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LOTI NO RIO GRANDE DO SUL:

Confio na
. vitória

PORTO ALEGRE 21 (V A ) "Co f' , . ,

"

" ,- n !o. na VItOrIa
nacíonalísta a 3 de outubro" declaro

.... I'
.

- �u o marecna
Lott no comício realizado em Santo Angel 'f .

o, e rISOU que
essa sua conviccão decorre do fato de já nã .

,

. " ao ser pOSSI-
vel haver go�erno eficiente que não represente os anseios
do novo e nao esteja com êle identI'fl'cad "..,., t

.

o, ..,,,3 amos
apoiados por bem organizz.dos partidos, cujos membros
homens experimentados e patriotas sabem .

,

' . o que e pre-
CISO fazer pelo bem do Brasil",

nacionalista de 3 de
Depois de visitar São Ga­

briel e Uruguaiana, o ma­
rechal Lott e o sr. João
Goulart prosseguiram sua
vitoriosa excursão eleitoral
pelo Rio Grande do Sul vi­
sitando São Luís Gonz'aga
Santiago e 'Santo Angelo __:.
e em todos êsses munícípíos­
receberam extraordinárias
homenagens das popula-
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ções gaúchas. "Não esque­
cereí jamais os instantes
agradáveis passados no
convívio dessa gente bra­
va" - disse Lott ao despe­
dir-se de Santo Angelo.

Apesar do frio intenso
que fazia em São Gabriel
milhares de pessôas com�
pareceram ao comício que
o candidato da aliança
PSD-PTB realizou na Pra­
ça Fernando Abott, e o

aplaudiram calorosamente.
SAUDACÃO

A mesma vibração po­
pular recebeu Lott em San­
to Angelo', "cuja cidade
histórica é uma página de
heroismo na colonização je­
suítica" - dísse o marechal
em discurso na praça,
acrescentanâo: "Uma visita
às ruínas da Catedral de
São Miguel e outra à Igreja
de Caoró, onde foi sacrifi-
cado o padre Roque Gonza-

De Gaulle prega a "independênCia,
a unidade e a coesão nacionais"
PARIS, 21 (UP) - o

Presidente C h a r I e fJ De
Gaulle pregou hoje a "in­
dependência a unidade e a

coesão nacíonaís' como se­

quela do fracasso da Con­
ferência de Cúpula.
Disse o presidente De

Gaulle, numa reunião ple­
nária do gabinete, que es­

sas qualidades eão essen­

ciais, para que o país pos­
sa desempenhar o papel vi­
tal que dêle se espera como

pacifista.
INFORME DE FREY
O ministro Roger Frey,

que informou sôbre a see­

são, disse:
"O general De Gaulle es­

aá convencido de que o pa­
pel que a França tem de
desempenhar no mundo po­
de ser extraordináriamente
útil e proveitoso. A fim de
qUe a França possa desem­
penhar em cheio o seu pa­
pel, é neceseárío que se

apoie numa coesão inter­
na de caráter moral e polí­
tico, qUe é absolutamente
indispensável".

.

CONDI'CÃO PRIMORDIAL
O presídente De Gaulle,

salientou que "uma condi­
ção primordial" desta coe­
são nacional é que 0[1 as­
suntos do país marchem
bem, "particularmente nos
campos econômico e social".
"A independência, a uni­

dade e a coesão nacionais
são mais neecssárias do que
nunca", declarou o primei­
ro magistrado.
FALARA' PELO RADIO

Si
Oswaldo R. Cabral

A elevação da vila de Lajes à categoria de ci­

dade, através da Lei n. 500, de 25 de maio de 1860,
deve, acima de tudo, ser encarada como um ato
de Significação política e não o de reconhecimento
de uma situação de desenvolvimento social e eco­

nômico.
Se atendermos a que, no ano daquela elevação,

contava a Província cêrca de 98 mil habitantes,
eornando a zona litorânea mais de noventa mil

e a Capital acima' de 25 mil, em todo o Município,
o distrito de Lajes � equivale dizer todo o planal­
to que se 'estende do Iguaçu ao Uruguai e das mu­

ralhas ·'da Serra do Mar aos "espanhois confinan­
tes" ___: não chegava a reunir nem mesmo 8 mil

moradores.
Isolada no planalto, servida de pér.·simas e es­

cassas comunicações, Lajes, como centro urbano

era insignificante e como unidade econômica nada

ou quase nada representava na balança comercial
de Santa Catarina.

\. Desta forma é indiscutível que não houve ou-

tro motivo senão' o de ordem política - e por sinal

da maifJ alta significação - para que fôsse votada

a Lei que recebeu o n. 500 e foi assinada pelo Pre­

siderite Francisco Carlos de Araujo Brusque a 25

de maio daquela centúria. Porque ..essencialn;ente,
fundamentalmente, foi um ato de soberama, de

reafirmação de soberania, o que se procurou com a

.elev.ação cujo centenário estamos a comemorar.
'

II .

Lajes havia [.ido fundada quase um século an­

tes, por determinação de D. Luís Antônio Botelho

Mourão, Morgado de Mateus, que, e:n 1765, ass?­
mira o Govêrno da restaurada Capltama de Sao

Paulo.
Não tinha o Morgado d8 M::cteus iur��c1i(''in ,-r._

bre o planalto catarinense - mas esta: c.lr�u�stan­
cia não impédiu que se lançasse na lll_!clatlva de

povoar e lançar fundamentos a povoaçoes em ou­

tras jurisdicões certo e convicto de que o incom­

pleto conhecim�nto do nosso território, a preca'rie­
dade das informacões sôbre os seus acidentefJ geo­

gráficos e sobretudo, sôbre afJ linhas que marca­

vam os te�ritórios de outrofJ govêrnos, não facilita­
riam as reclamações que, além de tudo, leyavam
mêses para chegar a Lisbôa, outros para de la che-

_ garem, além de anos para serem despachados .pela
burocracia reinaI, que procrastinava, éom pedldoEl

O general Charles de
Gaulle anunciou que fala­
rá pelo rádio no próximo
dia 31 do corrente, quando
fará uma profunda análise
da situação internacional.
Depois. pronunciará outros
dois discursos, que também
serão transmitidos pelo rá­
dio, um a respeito da situa­
ção da Argélia e outro eô­
bre a situacão

-

das' diversas
instituições

-

da Quinta Re­
pública. Algumas dessas
instituições, inclusive o Par­
lamento, têm dado mostrao
de tensão sob o -autoritário
regime degaullista.
"FRUTIFERA COLABO­

R.A!CÃO"
Contudo, o· presidente do

Consêlho de Ministros, sr.

Michel Debré, disse hoje ao
gabinete que as relacões
entre o govêrno e o Parla­
mento estão marchando pa­
ra uma "frutífera colabora­
cão'\:
.

p gabinete decidiu, em

princípio, que aeja realiza­
do na Assembléia Nacional
um debate básico sôbre a

política internacional em

meados de junho.

do

EXPOSIÇÃO DE
DE MURVILLE

O ministro do Exterior
sr. Maurice Couve de Mur_'
vllle, que expôs ante o ga­
binete os pormenores da
malograda Conferência de
Cúpula, ficou incumbido de
explicar à Oomissão de Re­
lações Exteriores da Aesem­
bléia o ponto-de-vista do
govêrno.
Ao mesmo tempo o Mi­

nistério do Exterior annn­
ciou que, no momento,' o
miinstro não tem inte�ção
de ir a Nova Iorque, a fim
de participar da reunião do
Conselho de Seguranca na
segunda-feira, quando' os
russos pretendem apresen­
tar suas acusações de "es­
píonagem aérea" contra os

Estados Unidos,

CELSO em Lajes

o Sr. Celso Ramos, can­
didato ao govêrno do Esta­
do pelo Partido Social De-.
mocrátíco, do qual é Presi­
dente Regional, conforme
noticiamos 'na edicào de
ontem, encontra-se na ci­
.dade de Lajes, onde foi as­
sistir as comemoracões do
centenário da sua" tC1'I'a
natal,

lez, há muitos anos passa­
dos, bastam para atestar'

que Santo Angelo nasceu
sob o signo críetão ,e sob a
'cruz de Cristo tem vivido".
"O trabalho nêste muni­

cípio honra êste povo mis­
síoneíro. Os aspectos cultu­
rais da cidade, o asneio que
se vê nas ruas, a ordem que

Jango h,oje em

Santa Maria

impera, o respeito mútuo,
tudo isso me diz que nesta
cidade de Santo Angelo há
ordem e, consequentemente,
há progresso".

EDUÇAÇAO
Frteou o candidato na­

cionalista que o trabalha­
dor do campo precisa ser

amparado, tanto quanto o
da cidade: "'Quer os que se
dão nas fábricas, suportan­
do os desgastes de máquina,
quer m.. que labutam no

campo amanhando a terra
todos precisam de uma vid�
digna .e cristã, A riqueza
produzida é natural que be­
neficie ao capital e ao tra­
balho! Ambos são valiosos.

.

Ambos são dignos de consi­
deração. Se, portanto, lo­
grar a vitória eelitoral a 3
de outubro, darei especial
atenção à agricultura, à pe­
cuária, àa vias de transpor­
te".
Continuando, disse ao po­

vo de Santo Angelo que a

educação será a meta prin­
cipal do seu govêrno: "Não
é possível mais que o Bra­
sil continue com 50 por
cento de analfabetos. Ur­
ge um plano nacional e pa­
triótico, com a colaboração
de todos os educadores, pa­
ra que o Brasil aproveite o
valôr dos seus filhos inteli­
gentes',

"Não tenho tempo para
política"

1. K�: "Trato, agora, da adminisfracão
.

RIO, 21 (VA) - O presi­
dente da República inter­
rogado em Brasília pela re­

portagem do "O Globo" sô­
bre se iria "arregaçar as
mangas e trabalhar pela
candidatura Lott" como
foi anunciado pelos'próce­
res do PR fiéis ao marechal
respondeu: "EfJtou tratand�
a!fora é da administração.
Nao posso tratar ainda' de
política. A respeito da po-
sição do ministro sr. Clovis
Salgado, que é do PR, res­
pondeu: "O Ministério da
Educação está com o meu

amigo pessoal e particular
orovío Salgado, que conti­
nuará ministro até o fim
do meu govêrno se êle qui-
ser", .

S E jMPõE
BERLIM, 21 (UP} _ O

primeiro ministro da União
Soviética, Nikita Kruschev
declarou ,e�ta noite, qU�
uma solução para os pro­
blemas explosivos de Ber­
lim ocidental e da Alema­
nha dividida deve aguardar
outra conferência suprema.
O líder comunista predisse
que os chefes de govêrno se
reunirão dentro de 6 a 8
mêses e entre risos do seu
audítórío declarou estar
ciente de que o mandato do

_ _ _ _->-' Rl'�s�cte\t�· E.i$�nJ:iQwel.' .estlÍ,c
.

�'-"�--7 .... t'�\ .;.h.' ii" :. :'t tiO;ri1tt.. F�íf\udé fie .ri1!-àZ�
:ç;m díseurso prommctadó para manter a eítuacão da

em Santiago, no Rio Grun- Alemanha no "statú quo"
d,e (lo Sul, durante o comi- até daqui 8 mêses, o prí-
CIO d.e propaganda de !'u�, meiro ministro russo disse:
ca,?(ll�la'tura e do .marechal "Nada devemos fazer para
'I'eixeira Lott. o více-presl- agravar a situação interna-
dente da República, sr.

João Goulart, revelou ter
sido solucionada a questão
do pagamento .de atrasados
c beneficios aos ferroviã:.
rios, em todo o país, atra- WASHINGTON - Quatro WASHINGTON - As re­

vés de entendimentos que pioneiros nos usos pacifi- giões africanas em rápido
manteve com o presidente cos da energia atômica re-, processo de desenvolvi­
Juscelino Kubitschek e com

ceberam os Prêmios Átomos mento econômico e Indus­
os tii ulares l!as pastas do para (l. Paz correspondentes trial estão c�iando novos

Trabalho e da Fazenda, :lOS anos de 1959 e 1960. mercados para o comércio
Com o propósito de par-

Numa cerimônia realizada dos Esiados Unidos, Os
ticipar, hoje, de uma as-

na Academia Nacional de membros das rmssoes co­

sembléia de ferroviárfos a Cíencías, entregaram-se Os merciais norte-amel'icanas
ser realizada em Santa iVIa_ prêmios aos físicos nuclea- que regressam do Conti-
ria e de comunicar os=re- res Eugene P. Wigrier e nente Negro dizem que oh-
sultados daquela!' demar- Lco Szilard (1959)j, e wei.: servaram perspectivas mui­
ches, � sr. João Goulart se

ter H. Zinn e Alvin M. t«2 favoráveis, após a redu­
desligará da caravana que Weinberg (l060). Cada cien çao das restrições impostas
percorre vários murriorpíns tísta recebeu�úma, medalha aos :lrti,'!'Os importados dos
e irá àquela cidade. d� oU�'o c 37 000 dólares L!1l Estados Unidos na Fede-

Centenário "mde LciJes;;;
de in ', ornações e outras formalidades, a decisão do ções e �e ambos os sexos, dos quais 94 indigenas e

to de.Lei, definindo as lindes, mas a Câmara não

Egrégio Consêlho Ultramarino. 119 catIVOS. Em 1789, o Capitão Regente Bento do fol alem de declará-las na dependência dos estudos
D. Luis Antônio tinha sêde de conquistas que- Am�ral. Gurgel Annes contava na vila _ a que que 'seriam teítoe, O Paraná reivindica então os

ria levar os brasões lueítanos aos confins da' terra havia SIdo elevada em 1770 - apenas 548 habitari- campos'de Palmas, de Lajes, de Curitibanos e Cam-
- pouco se importando com o que viesse a suceder tes e no ano seguinte baixava ainda mais para 530 pos Novos, levando as suas pretensões muito além

depois. almas. Depois, subiu novamente par� 685 em' das que os própríoà paulistas tiveram.

Agiu bem? Agiu mal? Discutem os historiado- 1792, e 825, em 1794.
' , A questão incendeia ânimos, lá e aqui. Os hís-

res que lhe apreciam a ação. Para nós criou o maíe Na mesma época, aproximadamente o litoral torradores, os juristas, os políticos se movimentam

ccmplicado dos casos que, da Capitania de São contava com mais de 20 mil habitantes.' - mas nenhuma resolução satísfatóría aparece -

Paulo, passou para a mesma Província e, depois, salvo a de desmembrar a Vila de Lajes do Bispa-
para a do Paraná, em 1853, quando daquela foi des- I I I do de S. Paulo.

membrada: - a questão de limites. No Século XIX, S. Paulo tornou a invadir o

Alegando, mais tarde, para [uetífícar-se, des- território catarmenee tendo o Brigadeiro Rafael
conhecer os limites que haviam sido dados à Ou- Tobias de Aguiar, Presidente da Província em

vidoria de I?anta Catarina em 1749, mal empossadO 1838, comunicado a Assembléia a descobert� de
no seu governo mandou povoar Guaratuba e mar- campos ao sul do Iguaçu, ,

car-Ihe limites dentro do território catarinense, � .Marechal. A�tero José Ferreira de Brito, que
não dando importância aos protestos do Governa- presIdla a PrOVlllCia de Santa Catarina protestou
dor Francisco de Sousa de Menese[.'. E no ano em novamente. Lajes já então, pelo Alvará de 9 de se-

que elev0l! aos foros de Vila a póvoa de Lajes, ele- temb:-o de 1820, havia sido restituida ao govêrno
vou tambem Guaratuba à mesma categoria. Quan- ..:atannen[.·e, Mas o exemplo do Morgado frutificara
to ao planalto, incumbiu a Antonio Corrêa Pinto,. e o espírito de bandeirismo dos paulistas não iria

com patente de Capitão-mor do Sertão de Curiti- paLar só por causa do,s protestos partidos de uma

ba, a 9 de agôsto de 1766, que deitasse fundação a pe(luena província, cuja vida decorria espremida
uma povoação na parada chamada "as Lages", on- entre o mar e os contrafortes da Serra do Mar.

de havia terras "suficientes para estabelecer hua Ape['ar de um statu-quo estabelecido entre os

bôa povoaçam". Assim, cumprindo as ordens, Cor- Brigadeiros Tobias e F,erreira' de Brito, em tôrno

rêa Pinto plantou em pleno sertão catarinense, sob das lindes das duas Províncias, cuja solução deve­

os protestos do Governador do Rio Grande de S. ria ser procurada no Legislativo Imperial, conti­

Pedro, que o atribuia à sua jurisdição, a povoação nuaram as penetrações paulistas que, depois de
de N. Sra. doS' Prazeres. Em verdade não havia Palmas, se aproximaram mais, atingindo Campos
nem um nem outro do[.' dois Governadores direito �ovos 'e Curitibanos. Os protestos eram constante9

de fazê-lo pois ficava o dito sertão na profundt- - mas a solução nunca foi dada. Nem conviria'ao
dade da testada que correspondia, na costa, ao go- Parlamento abrir luta com a numerosa represen­

vêrno da Ilha de Sta. Catarina. tação paulista, para satisfazer os anaeios de jus-
Não adiantaram os protestos - que teimoso e tiça ,de uma pequena Província que não possuía

maneiroso era o Morgado. recursos nem gente para .encetar uma obra de des-

Lajes andou mudando de. lugar, até ne achar bravamento do seu território.
.

o que lhe conviesse ao estabelecimento e fixação Em 1853, o Paraná, até então 5.a Comarca de

definitivos, de novembro de 1766, quando o ban- S. Palllo, exigiu e obteve o reconhecimento da sua

deirante chegou às Taipas, até 22 de maio de 1771, maioridade, desmembrando-se daquela e pas[.·ando
quando a declarou solenemente instalada. a constituir a mais nova província do Império.

Apesar dos desvelos e esforçofJ do seu fundador, Ao assumir o seu govêrno, o primeiro Presiden-

perdida na imensidade daqueles sertões, ponto à te, Zacarias de Góes e Vasconcelos, eminente Che­

margem do. caminho que venciam as tropas do fe do Partido Liberal, afirmava que àquela Provín­

Viamão a Sorocaba, o seu progresso foi lento e cia pas[.·avam as incertezas dos seus limites com a

muito limitado. Em 1777, S'egundo estatística man-- sua vizinha .de Sta. Catarina.

dada levantar pelo Morgado, a sua população era Júaquim Augusto do Livramento, nosso Depu-
apenas de 662 pessôas, de tôdas as idades e condi- tado à Câmara Geral, apresenta, então, um projé-

�OlU(ÃO
,

Prêmios Átomos

cional e arrastá-la até os

piores tempos da guerra
fria".

".
."

!\

)

Noyos Mercados

Estava estabelecida, já agora com o estígma
da' rivalidade entre irmãos, a questão de Limites
entre o �.araná e Santa Catarina, que só teria fim
com o.patriótico acôrdo de 1916.

IV
Enquanto isto, Lajes - e todo o Eleu distrito,

que abrangia o planalto sôbre o qual Santa Cata­
rina ainda podia exercer a sua jurisdição, ia vaga­
rosamente percorrendo o caminho do progresso. E
o fenômeno é compreensível.

, Enquanto o litoral tinha as portas abertas pa­
ra tôdas as troca[.' - fôssem dos valores econômi­
cos, fôssem dos valores culturais, o planalto inteiro
era o isolamento completo ou quase completo.

A Serra não fôra vencida senão com grande
esfôrço - e com sacrifícios L'e faziam as comuni­
cações entre a Capital e os altiplanos,

O litoral abrira seus vales para a colonização,
iniciada em 1829, para o estabelecimento do sis­
tema da pequ�na propriedade agrícola - e as ten­
tativas de colonização, vitorioElas umas, fl:acassa­
das outras, bem como o intercâmbio marítimo,
permitiram um crescimento do índice demográfi­
co. Em 60 anos a população quintuplicava, apesar
das epidemias que ceifavam, de vêz em quando,
altas percentagens de vidas e as cidades maríti­
mas alteravam completamente 09 hábitos Sociais
que o ranço colonial dominara até mesmo depois
do 7 de abril.
/' Em 1852, o Município da Capital já contava
com 21 mil habitantes a estatística do ano de 1854

adiantava ,em números talvêz exagerados, que a

pOPulação' da Província subira a 101 mil habitan­
tes. Lajes, à época, não atingia à casa dos 6 mil,
contados em todo o DifJtrito - quer dizer, todo o

planalto.
(CONTINUA NA 2.a PAGINA)
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� Para almoça.r:_ e jantar bem, depois de sua a
t casa, QUERENCIA PALACE HOTEL U

EN'LACE
Raliza-se a 25 do corrente o enlace matrtmoniaí da

srta. Cléia Terezipha Barbosa, filha do sr. Manoel Alfredo
Barbosa e dna. Maria das Dores Barbosa, com o sr. Ar­

naldo José de Mello, filho cio sr. José Geraldo de Mello e

dna. Tereza Bosco de Mello, o ato civil e religioso, será
realizado às 10 horas na igreja Nossa Senhora de Fáti­

ma, no Estreito. Serão paraninfos por parte do' noivo, o

sr. dr. Mário Caldeira ·de Andrade e sra., prof. Amir Sa­

turnino de Brito e sra., sr. Paulo dos Reis, sr. Jaime
Schmidt e srta. Lourdes Schmidt, sr. Túlio Martins e

s.r',!'l. Cleusa Ely Barbosa.
Por parte da noiva, sr. dr. Dib Cherem e sra., Edgard

Scheider e sra., sr. Manoel Alfredo Barbosa e sra., sr.

Cisto
-

Faraco e srta Elza Rocha, sr. Zinilton Silva c srta.
Ecely Francisca de Souza. Após as cerimônias os convi­
rlados serão recepcionados na residência dos pais da
noiva, à rua Souza Dutra, 143 no Estreito.

As três e trinta o casal viajará para Pôrto Alegre em
l'

viagem de núpcias.
: - srta. Diva Gomes sche-

- sr. Lauro Luiz Lopes da lemper
Silv.a _. sra. Noemia Lopes

- sr. Ilton Callado Caldeira - sra. Rinalda Mund
- sr. Eugenio Alfredo

••
f

- sra. Helena Martins Fon-
- sr. Osmar Dellait seca
- Srta. Maria' Bezerra - sra. Rita Carolina Mar-

srta. Rita de Cássit Li- tins I
.

gocki Lopes sra. Doralice Martins
vva. Lauro Bonr da Silva' - sra. Atila Silva

- sr. Abelardo Goulart I - sr. Iclolino S. ele Oliveira

OSVALDO li F: t.o
O PROBLEMA DA MENDICÁNCIA NA CAPITAL

Na nOSL'a coluna ontem publicada nêste jornal, focalisa­
mos com comentarias o tema "Mendicidade ou Mendicân­
cia - como queiram,

Nêle externávamos nosso pensamento, lembrando a
necessária ajuda dos poderes públicos no sentido de dar
fim ao "abuso" do pedíchorlo na Qidade; coisa que se tor­
nou realmente, profissão de muitos desocupados e indivi­
duas inimigos do trabalho, acrescido de uma turma de
menores, rapazes e meninas, que cada vez vai crescendo

1

mais á eornbra do generoso coração do ilhéo, que dá sem­

pre sem consultar o problema social que daí decorre.
Nesta folha e no mesmo dia, foi publicado um artigo

com o título "O Problema 'da Mendicância nesta Capital e

sub titulo: Interessado na Solução o Prefeito Osvaldo I
Machado".

.

INão ouvimos a palestra feita pelo microfône da Rádio r
Guarujá quando o ocupou, Almiro Caldeira de Andrade, I
digno e inteligente Chef.e do Gabinete do sr. Prefeito Ofl­
valdo Machado.

Sabe-se então, que anticipadamente ao que escreví, já
o caso estava na administração do sr. Osvaldo Machado

para dar-lhe solução.'
O que desejamos é que o Governo do Estado e princi­

palmente a Secretaria de Segurança Pública do Estado

hajam por bem ínteresear-se igualmente para o comple­
to êxito de tão dificil problema, resolvendo-o por inteiro,
a fim de que a Capital possa livrar-se desse abuso._

Á frente dessa campanha saneadora, Osvaldo Macha­

do se coloca como homem capaz de enfrentar .esoo tra­

balho,
Além do que os florianopolitanos já lhe devem mais

essa divida ficará a cobrar de nossa terra.

E essa dívida a saldaréinos por certo, dando nOS9a in­

teira colaboração a fim de que o operoso Governador da

Cidade não fique sosinho.
Nosso apoia, franca .e decidida como decisiva coopera­

ção ao Prefeito não podem ser negados.

Missa de' Acão de Grata - CONVITE
• •

O sr. Manoel Alfredo Barbosa e sU!a . exma. esposa
tem o prazer de convidar seus parentes e pessoas ami­

gas para assistirem dia 25 do corrente a santa. missa em

'l.ção de graça, pelo transcurso do vigésimo aniv�rsário
de seu matrimônio que será resada às 10 hor,as na igreja
de Nossa Senhora de Fátima, no Estreito, desde já agra­

decem a todos que comparerecerem a este ato de fé

cri"tão.

\

contecimentos. Sociais

IRENE LACERDA, MAIS
UMA DEBUTANTE QUE !

, BRILHOU N� RIO
_ I

O DEPU'!'ADO Roberto 'IMatta passou a residir em

n assa Capital. Estamos\'!
Informados de alguns pro­

jetos que o deputado em

questão, apresentará na

Assembléia, que poderá
com isto. fazer sua reelei­

ção.

19 ó sr. Jorge Daux. Dese­

j amos ao aniversariante
inúmeras felicitações.
---x---

Q__UINZE bonitas e ele.

gantes srtas que concor

rem ao título Miss Elegan-,
te Bangú - Clube Doze de

Agosto, comparecerão ao

Querência Bar.

Acreditamos que �eja
uma parada de eleg'âncía e

bom gosto. J

---x---

DR. MAURICIO dos 'Reis
será o entrevistado da (5e·
mana na Ráelio Anita Ga­

ríbaldí, pelo locutor Hélio
K. ela Silva. _

---x---

---x---

CONTINUA em nossa ci­
dade o nosso amigo. Mo­

zart R�?,'is em companhia

Ide sua exma. 'esposa.
---x---

ANIVERSARIOU no dia I

g,' e �ra. Vnlules' -"«ga.rl.! l»oritz, n, Esp�\l4a (MadrLl)
numa reunião do Congresso de Conselhos das

Industrias Nacionais.

�'j � $ S A [) E 6.O MÊS

vV i L S O N � A l E '-N T E
_Jerônimo Valente e Família, (Viúva E'cila Rcss Va­

lente e Milton Luiz Valente, (ausentes), Delson Valente e

Familia, Orlanelo Carioni r;: Família, Júlio César Corrêa
e Família. Convidam aos parentes e amigos de seu filho,
marrr:o. pai, Irmão, cunhado e tio, para a missa de 6.°
mês, Que será celebrada na IGREJA DE SÁO LUIZ (Pedra!
Grande), no dia 25 do corrente às 7 horas.

DR. BiASE FARACO
DO]ó;NÇAS DE SENHORAS: inflamações, distúrbios mens­

truais, varizes, exame pré-nupcial, tratamento pre-riatal.
Alergia. Afr::cçôes da pele.
Raios infra-vermelhos e ultra-violetas
Consultório: Rua Felipe Schmidt, n. 46, Sobrado.

" "W�IQ< .. .,..1l"'''''''';JfW(''HI'9�.� ...",,'''''''\j).,o.cr'''•••'''''''''III1''.''.''' i

! STUDIO JUR.íDICO !
: Mauricio dos Reis - advogado :
: Ncrberto Brand -- advogado :
• •

e e
• Advocaóa em geral no Estado de �
: Santa Catarina �
e •
9 t

: Correspondentes: ,
t INGLATERRA BRASÍLIA l
� ESTADOS UNIDOS RIO DE JANEIRO :
;� ARGENTINA SÃO PAULO :
� Ed. SUL AMÉRICA 50 andar. tJ
,I - If
;;. Fones: 2198 e 2681 *'

!�.....m.1Iftfilo•••""",*�_ttfl!l)f'jt• ."t1If.&I»"4hl-"""$tIIIt.�4'\....._�;ft,f!fl."".(f:II-,...,.t1\ ....$o.oI.� I

(CONTINUAiÇÃO DA 1.a PÁGINA)
A sua formação social, por sua vêz, obedecia a

um tipo que o litoral ,desconhecia: o grande domí-
, nio, próprio das sociedades pastoris.

_ .

O latifundio predominava - e nao podel'la ser

dp. outra forma - pois a atividade do homem do

planalto era exclusivamente o pastoreio, incompa­
tível com o regime da pequena propriedaãe. Ao
fazendas ocupavam os campos - com os seus se-,

nhores, escravos e agregados - tô'da a socieda�e
. do tipo patriarcal, rodeando o dono da casa e VI­

vendo da sua fazenda.
A vila o centro urbano, infJignificante, como

se pode v�r das plantas existente�, �ra. habita�a
1"111 épocas certas do ano, quando dllnmUlam as lI­
des paTa a conservação do domíniQ, ou q?ando
cessavam inteiramente. Fora destas oportumdadefl
era um urbs deserta e silenciosa, sem movimento
e sem vida - pois .esta se transferia inteiramente
para o latifúndio ..

Não er3t, poifl, difícil, aos pioneiros, aos bandei­
ristas, aos desbravadores, aos aventureiros. mesmo,
de outras terras, invadirem os sertões vizinhos defl­
policiados, virgens' para nêles instalarem suas ati­
vidrudes, desconhecendo a juri9dição a que de di­
reito pertenciam, pa�a acatarem à que de fato pre-

SOBRE a responsabilida­
de dos colunistas José Al­
varo e Barão Siqueira, a­

conteceu na noite de ()11-

tem no Golden �oon do'

Copacabana Palace, Q bai­
le das Debutantes que en­

tre outras representantes,
de Estados, teve também
Santa Catarina, com a srta.
Irene Lacerda sua bonita

representação.
---x---

CUMPRIMENTAMOS a.

direção do Royal Hotel pe­
lo restaurante bonito que
inaugurou recentemente
---x---

JÁ ESTÁ. estabelecido
com seu bonito e confortá­
vel escritório, o Advogado
mais novo do Estado sr,

.

Ermínio Daux Boabaid

---x---

HOJE, as equipes es­

portivas Guarujá x "O ES-
TADO" estarão disputando
taças e medalhas.
---x---

NA PRóXIMA semana

teremos os festejos come­

r,r,":l ivos ao centenário do
sau' so governador dr.

a�l'c:.lio Luz
---x---

CUMPRIMENTAMOS a

sra. Anita Grillo pelo .mo­
vimentado Bingo que

-

pro-I
101 ., 'U em pról do Asilo das,
orrãos, na noite ele a.a feira!
nos salões do Clube Doze

---x--.-
DENTRO de poucos dias

a sociedade de Florianópo­
lis contará com mais um

casa l para as , elegantes
reuniões: sr e sra dr. Co­
lombo Ma·ehado Salles
---x---

ENCONTRA-SE em nossa

cidade o í'ustre senador sr.

Irineu Bornhausen - Ao
ilustre homem público de­
sejamos uma feliz ,estada
---.x---

RIO: Festejou aniversá­
rio ontem a graciosa me­

nina Maria Tereza, filha
do casal sr. e sra. Deputado
Wolney Collaço Oliveira.
Em seu luxuoso aparta­
mento o casal Collaço Oli­
veira recepcionou ami­
gos e Maria Tereza tam­
bém suas amiguinhas
---x---

"MISS Santa Catarma
1960" Que receberá a faixa
no próximo dia 4, nos sa­

lões C.O Clube Doze de A­

'gosto, quando acontecerá
a grande parada ele ele­
g-âncja Bangú, rleverá se­

guir para o Rio db 7, on­
de se realizará o .desfile
final para Miss Brasil. Nes_1
te ano, serão escolhidas;
Miss Brasil, Miss Mundo e

Miss Universo. De que Es­
tados do Brasil sairão as

representantes?
---x---

OS PRODUTOS "Cinza­
no" fez o lançamento da
, vodka Smirnoff" nas reu­

niões elegantes. Nota-se a

preferência.

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CAIil'ARINA

�."." •• :....---���",��� .....J.��Anunczaram tanto! tanto! .

MaS' o povo nem ligou. l'Essa ausência é o desprêzo
P'ra quem a 'Elffa criouVEIO MAS NÁO IMPRESSIONOU

.

Irineu veio aí. A cidade debulhou-se em prantos

�let. estraga tudo. Será que -o Paga-Paga ainda vai in�SIS Ir que ele venha?
Os habi�a�tes é que pagaram o pato fustigadospela chuva IrrItada e por um venk-"'lraivecido friocortante. Em compensação nem ... :villm' b I '-

'

'. "". '" o a ao taoanuncíad., hospeqe. A indiferença ·�jà povo estava ber-rando na cara deles um "nem te ligo" Dar at
-

mo? De .

't ?
. ençao co-

. qUe JeI o. O. críador da famigerada Elffc.p.d.m.p, eles não perdoam.
a,

AS HORAS DE BUSCA
� Lanterneiro! Aquele petebista está é nos passan­do a perna. Em tudo ele leva a melhor.
-E" .

,

. o preço ... Yassoureiro, E' o prêço ... mas o que que há? e

. _

- O que é que há? É que o Chefe de Garagem queJa tem um vencimento melhor do que de Direto?' deGrupo, Coronel da Policia ou Chefe de Seccãa vai teagora substanciosas diárias extraordinárias"
r

- Em '" O que" I Est
-

f I ..

..

'.
...... _

. . . as a ando seno Vassoureiro?Que diárias sao essas?
- Diárias de busca! dje busca! entendeu? Vai pro­curar a garagem. Ela não existe. Ele ficará, até as coi­

sas mudarem, papando folgado a dtária de buscaIsso é que dói de busca...
. ..

.

-

JÁ FOI TARDE .

Irineu estava aí. O tempo fechou a cara e, carran­cudo e feio varreu o povo das ruas. Será efeito da vas­soura?

.

Mal êle pàrtiu surgiu um sol radiante, claro, Iírn-pldo,.resplandencente num céu azul repoueante, Os
i! contorn�s das montanhas, saltaram aos nossos olhos.'
;;

O mar, liso e prateado como espelho refletiu o céu azul'
..4

e as montannas com côres várias. Os passaras pipiaram
'

�: alegres ·e as crianças num alegra alarido sairam a brin-
car enquanto as moças, donairosas, bonitas sairam de
casa enfeitando as ruas, Tudo ficou belo' depois que

'i
ele se fO�. ?antaram, a natureza e as criaturas, como

t
se um gemo mau que os ameaçava, houvesse se aras-r • tado,

Foi por isso que um gaiato, ali na praça 15, olhan­do aq_uela beleza toda, eeturou o peito e enchendo os

pu.lmoes com aquele ar puro e gostoso, desabafou _ e já "

foz tarde!
A FAIXA ENGANADORA .. ,

- Companhêro! Nóis apanhemos, sofremo, mor­
remo, mas não se entreguemo pros paraguaio! Só pras
paraguaia .••.A U.D.N. já se foi! Não aguenta mais o
çaãh», Quando os comandante abandona, sordado é
que vai brigá? Qual o que! Até o chefão ·�eles tá tatu­
biando! Não viu a jach.a prá encorajá o hõme? Irineu
vá que é mole. Pois sim! Se ele cái nessa e vái penstm-
d

. ,.
o nzsso, ele vái mais é se estrepá!

QUANDO O SABER NÃO CONPENSA ...
_

Não faz muito êste jornal publicou aquela cornpa­
raçao de um porteiro da Assembléia aposentado com'
vencimentos quatro vezes superiores aos dt duas pro­
fessoras aposentadas na mesma época. Esse porteiro
que havia sido soldado de polícia, deixou a farda em
boa hora, pois aposentou-as em menos tempo e com.
vencimen tos superiores ao de CAPITÁO. Moraram?
DOIS PESOS E DUAS MEDIDAS

Quando estava no poder o P.S.D. os carros

OfiCiaiS'leram ninhari-a perto dlos que agora existem. Os que �
saiam depois do expediente, bem poucos dentre os pou- �
coso

,

Pois bem! Apesar disso, o deputado Aroldo

carva-jlho eri�ou-�e em pruridos. de honestid.ade e denunciou
no Legzslatzvo. O P.S.D. tinha maioria mas não titu­
beou em aprovar a moralisaâora metlida de que os

carros oficiais não pocJ"eriam sair a serviço que não
jôsBe o oficial. i

Subiram os uâenistas: Instararam a pagodelândia.
Caminhões chapas brancas tmbalhando em residên­
cias de particulares. Camioneta chapa branca na praia
da Babitonga. Automóveis e gipes no serviço da cabala
e da propaganda. A gente aponta e eles negam cini­
camente.

Gostariamcrs de saber agora, como é que andam os

honestos melindres do deputado Aroldo, quandio um

jipe oficial, sem placa, ueio, businando sem pejo, a

frente da caravana do fuiuro candidato (?) Irineu.
Burla a lei a U.D.'N.

f
�
t E o povo, triste lamenta,
t _ Mas afirma que só aguenta,

Ij...SS%...."..."'''��,.;'utubm.;.;; /J�e J.at-o.;
:SSS·%SSSSSSSSSSS%%SS·SS

ao destino que lhe foi então traçado. Tornou-se, de
fato, a CapitallCLo planalto, a Princesa d� Serra -

posto avançado e epicentro do cataripensismo que
dali se e.s'palhou por tôda a r,eglão. Elevou-se 'ràpi­
damente, tomou a roupagem urbana dos grandes
centros, desenvolveu a sua economia dentro das
bases tradicionais, mas acorreu ao encontro do pa­
pel que lhe deram, constituindo-ge num centro
cultural de primeira grandeza, donde já sairam
para servir a Santa Catarina e ao Brasil homens
do mais elevado gabarito moral e intelectual.

E' muito justo, pois, que os laj.eanos festejem
o evento. Ma.s', muito mais, que nos assoc1emos a

êles, pois, tendo sido para servir a Santa Catarina
elevaram a sua então insignificante vila à catego­
ria de cidade, o seu povo eonlpreendeu o seu papel
e não faltou ao seu dever. Cumpriu o que dêle se

esperava.
Fêz de Lajes uma grande cIdade - como 09

nossos antepassados a desejaram - e esteve sem­

pre presente a todos. Ofl chamados do seu Estado e

da Pátria comum.
AL' suas alegrias aSl>im, deverão ser as nossas,

na passagem do primeiro centenário da Cidade de
Lajes - a Princefla da Serra, a Capital do planalto.

Florianópolis. l}1aio, 1960.

tendiam e reconheciam.
Lajes assim, era um organismo isolado - e,

ainda mais interesflante, isolado externa e inter­
namente. Externamente porque dificilmente se

chegava até lá, em cargueiros e tropas que leva­
vam dia9 e dias a v,encer as serras e a passar as

noites no desconfôrto dos pousos; e, internamente,
poraue a sua verdadeira vida era a qUe tumultua­
va nas fazendas. O centro urbano era apenas um

lugar de encontro e, como tal, passageiro e peque­
no. Nem de longe se as[)emelhava às cidades lito­
râneas onde havia movimento ·e barulho, onde os

senhor�s da terra armadores e comerciantes, dis­
cutiam diàriamente a sua política nas boticas e

nas caL'as de negócio; onde a escravaria disputava,
pela manhã, nas feiras e, na calada da noite, as ca­
brochas eram defendidas 'a ponta de faca dos sol­
dados dos batalhões do depósito; onde se criticava
o Govêrno e fie pregavam nas cêrcas de táboas que
limitavam a testada das propriedades; nas quais
havia jornais e paquetes semanais,' com notícias
da côrte e intrigas da cidade. Muito diferente! ...

Aqui, na Laguna ou em São Francisco - em
São Jos� ou S

..Miguel, Of! acontecimentos en�ol\­travam eco. SabIa-se logo que um grupo de paulis­
t�.O nu paranaenses se instalava dentro do nosso
território - e só daqui é que os lajeanos recebiam
a notícia de que tinham novoa visinhos - isto se-
manas ou mêseS_depois ,do acontecido.

'

E foi esta situação, quando Lajes ainda não ti­
nha condições para asc·ender de vila a cidade _

que lhe permitiu alcançar os foros que nem ela
mesmo, posflív,E\].mente, sonhara ainda.

'

Lajes não_pleiteou nem reivindicou o predica­
menta de cidàde; nós, todos nós, aqui do litoral
é que necessitávamos ,de que fôsse, de que se tor�
nas.s'e uma segunda capital, no planalto, para de­
fender os nossos direitos ao território que era nos­
so, para 'reafirmar a nossa soberania ameacada no
planalto.

.

Êste, a meu ver, o Significado da Lei 500, de 25
de maio.

E, tudo o comprova, andaram certolJ os legis­
ladores da época. Nêstes cem anos. Lajes não fugiu

o significado do

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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36.o Aniyersário de A MODELAR
36 dias de feslas e presentes de
36 cruzeiros em cada S 136,00 de compras

.J '.J
.� .... � 1.'-"�.-
.. , ., . , ;

pelo CREDIÁ'RIO ludo em 10 pagamentos pelo preço das vendas à vista

Jane Fonda, que até pou­
Cai) meses atrás só tivera
trabalho com fotógrafos,
sendo como é, uma das mais

f
�_w--��·�·� ",...",.�w,.,__�_.._.._._....,; � ..-...-• ."._... __ _

·
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AS�NA�!'!!��o�adM��' d�!�!olq�a�u�g!e�dO' M;.a;� ;�l� ;::u:/ 1
MlChrk Kyo, a celebrada tados Unidos, está agora se I astros em Hollywood termi- esposa e o lar. Nenhuma sa-

.

. I I t· f
-

estrela raponeza de "RA- acostumando a tratar com a nar, o que parece irá acon-
IS açao deu sobre os motí-

SHOMON", '''CATES OF I ímprensa e seus represen-] tecer a qualquer momento.
vos e nenhuma noticia sobre

HELL", e mais recentemente I tantes, os jornalistas. Depois I . o i)eu paradeiro. Depois veio
"ODD OBSESSION", que se- do seu primeiro filme com j Rita Roreno, a bela estre-

o esquecimento. Agora o postura da mulher, que não
rá distribuida internacional- 'I'ony Perkíns, "TALL STO-

I
la de "THIS REBEL BREED" "Escritório de Indagações no poupava palavras "bonitas":

mente por Warner Br09., vi- RY", sob a direção de Joshua
'
para a Warner Bros., perso-

Interesse das Famílias" de "ladão, vagabundo" etc. Ela
sitou este estúdío em sua re- Logan, a formosa filha de

1
nifica neste filmes uma re-

Nova York conseguiu desce- não reconheceu o :rei. 1!:ste
cente viagem aos Estados Harry Fonda, teve que acei-; voltada pela sua condição de brir o fugitivo. Quando per- nada poude fazer, mas pro­
Unidos e teve ocasião de pa- tar um destes longos ítíne-

I
"mistura de raças" chaman- guntaram porque h a v i a meteu indenizá-la pelo pre- Durante os últimos meses

O falsificador de passes
lestrar com os principais ao- ráríoe pelos Estados Unidos do a atenção para um pro- abandonado a familia, êle juizo. No dia seguinte um

I
do ano passado, os ínglêses Leonard Burris, em Dallas,

tros e estrelas desta ativa para fazer publicidade desta blema bastante atual no res�ondeu não se lembrar correio real a�ar.e�eu em bateram todos os recordes;
foi de[1�gna� .

pela direção
companhia cinematográfica. interessante comédia amo-. mundo. O filme certamente' mais dos motivos. E aconte- casa da proprtetáría com de consumo de cerveja: be- da penítencíária a trabalhar
Um dos pontos altos da de- rosa. A sua próxima excur- terá grande aceitação por

I ceu o incri:,el: O homem certa quantia em dinheiro, � beram, conf. estatística, .... 1 na secção de arquivos. Resul­
morada visita foi ao comple- são, onde terá que aparecer focalizar com realismo o as-j voltou. caladmho: como 00 I a�omp�nhado do seguinte 2.497.000.000 de litros. - De- tado: Burris alterou a data
to departamento de "ma'ke na televisão, rádio e entre- sunto e ter eído filmado com. nada tivesse havido, para o I

bílhete: "De Sua Majestade' pois os alemães têm fama
t
de sua entrada na prisão,

- up", onde a bela estrela vistas coletivas, será por intenção não só de agradar
I lar e para Mrs. Tevellyn. E o Rei Luiz, o ladrão e vaga- de tomar cerveja! - Tam-! para três anos atrás. Não foi

ficou faxinada com o que Chicago, São Francisco, Den- as platéias, mas de comba-I esta também o recebeu sem bunda."

I
bém a venda de cigarros e

.

descoberto ,e êle diminuiu
lhe mostrou Gordon Bau, ver, Dallas e Pítseburgh ... o ter certos preconceitos. Se- dizer palavra. - Gente cal- I fumo bateu todos os recor-

I
a sua reclusão por 3 anos.

chefe deste departamento, que parece algo como uma gundo a mesma estrela, em ma!

I Na America se conhece des anteriGre9.' ---

na arte de melhorar os dons viagem de gafanhoto! declaração aos jornalistas es-I --- agora também "banquetes I
---

da natureza. Durante as suas trangelros de Hollywood, pre
I O Rei Luiz 1° dia Baviera

r
de divorcios". No dia dia 00- Em Norfolk nos Estados Em ventura (California)

férias Miss Kyo passará uns Dare Schary está traba-. cisamos de filmes que ensí- gostava de vestir uma roupa paração o casal divorciado Unidos, um pai foi multado uma mulher pediu divorcio,
dias em Palm Springs onde lhando ativamente em seu

I
nem um pouco, já que temos simples e dar os seus pas- convida os amigos para uma em 500 dólares petas autorí- alegando que o seu marido,

pretende jogar golf, seu es- "SUNRISE AT CAMPOBEL· I tantos que só pensam em seíos pelos arredores de Mu-
1

festinha, a última. Estas fes- dades policiais, e condenado há anos, não trocava uma

porte favorito, e nadar numa LO" que filmará para a lucros ... a custo da moral nique, incógnito. Certa vez, tanças quase sempre terníí- a um mês de prisão, por ter palavra com sta. Quando o

das imensas piscinas desta Warner Bros. Mas mesmo
I

ou dos mandamentos." pasando por uma chácara,
I
nam num ambiente de tanta feito o filho menor, de ape- Juiz pediu testemunhas, ela

cidade do deserto califor- assim achou tempo para ta- I
I
viu dois rapazes apanhando pândega e alegria, como se nas alguns mêsee de idade, apresentou o seu papagaio. O

niano. zer uma interesante pales- j i umas frutas. Ajudou-os a fosse a noite de núpcíast O beber três doses de uísque e juiz teve que dar razão a

tra sobre '''Uma rápida vista! encher os bolsos, quando' primeiro a deixar a casa é o meia garrafa de cerveja, ela, quando se verificou que
a Arte Moderna", assunto: apareceu a dona da casa. Os marido divorciado (ou a es-

I

I o pássaro só sabía esta úní-

que domina como um técni-' meninos conseguiram fugir, i posa, conforme a decisão jU-1 Entre os carros norteame-I' ca frase: "Tu me ouviste,
co. A filmagem de '(SUNRISE mas êle foi apanhado e teve dicial pronunciada). 1!:le ou rícanos, destinados a fazer Albert?"
AT CAMPOBELLO" terá .efei- I

! que ouvir uma boa descom-! ela, conforme' o caso, acom- frente à invasão dos auto-

móveía pequenos europeus,
quem mais vendeu foi o

"Rambler", com 35.000 car­

roo. Em segundo lugar o

"Falcon" da Ford vendeu
32.000 car:ros. A seguir o

I "Corvair" da General Mo-
tors vendeu 19.000, o "Lark"

panha a pa:r�e que deve dei: I
da Studebaker vendeu 9.100,

xar o lar, ate a porta e alí e o "Valiant'" da Chrusler
se despedem ... para sem-

1
vendeu 8.200 carros.

pre. Bonito, não acham? I

----------_...---_..-�----�--..------------------_..------------------.-.-..----..__.----..

NOS SEUS PASSEIOS Â NOITE APROVEITE A OPORTUNIDADE PARA VISITAR AS LOJAS CIMO,'
ONDE FICARÁ CONHECENDO A MAJESTOSA LINHA DA MAIOR ORGANIZACÃO DE MÓVEIS DO

'"

BRASIL
/

ENTRE, SINTA-SE À VONTADE E EXAMINE EM NOSSOS CATÁLOGOS A EXTENSA VARIEDADE DE

MÓVEIS CLÁSSICOS E MODERNOS - SUA VISITA NOS DARÁ IMENSA SATISFAÇÃO
AGORA, DIARIAMENTE, O "MÓVEL DA SEMANA" POR PREÇO DE CUSTO

I

I"�: I
: i

:_\

,

Móveis (IMO de Florianópolis S/A I
DE 2as AS 6as FEIRAS - ABERTO PARA VISITAÇÃO ATE AS 21,30 I

�iiíiíiíiii!i.........oõiiiiiiiõ iiiii!���!i!!o-�iiiiiiI��-iiiiíiiiiíiii_-'_-iiiioiíiiimii------�·----- iiiiiíiiiiiiiii_._�,----- �iiiiiiiiiiiiiii-íiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�u� , ----o
---- -��
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"G � A 8 U J l' E '� � � T A O�" Jogam lmistosamente
��.
Esta MaD�ã

NO ESTÁDIO DA RUA BOCAIUVA o CHOQUE COMEMORATIVO DOS ANIVERSARIOS DA "PIO'�EIRAu E DO "MAIS ANTIGO" - EM JOGO 15
MEDALHAS OF�ERE(IDAS PELO SR. CELSO RAMOS E UMA TAÇA, OFERTA DO COLUNISTA SOCIAL ZURY M,ACHADO

r-'Jr�"��

--------_.�,,-------------

Aval x Bo(ai,uva, em luta peladassifi(a�ãor
Embale de boas proporções, hoje, à tarde, enlre os dois."celestes" - A derrota significará o

adeus ao segundo turno - Com êsfe encontror o . Bocaiuvi despede-se do 1.0 turno e, talvez, do
Campeonato - Ligeiro favoritismo do A,aí.

o jogo desta tarde, que tI'O pontos perdidos. Atrás

do primeiro canos são bem reduzidas, da­
da a alte, categoria técnica e

Avaí e Atlético dividem a conjuntiva do líder invicto
terceira colocação, com qua- que 3.a feira colheu novo

... triunfo quebrando a ínvencí ,

bilidade do Figueirense. Lo-

-'-""- ROPA O REAL MADRID -

o. I N T E R I O R E M R E V I S J /1 GLASGOW, Escócia, 20 (UP)
Deverá agradar, pela téc- - Com quatro gols de Puskas

BLUMENAU - A classifi- LAJES - Reina grande trênica e pelo empenho dos 22 e ree de Di Stefano, o Real
cação do campeonato regío- espectativa pela exibição do M drí d hcotejadores o choque de ho- a rI, a Espan a, derrotou

-
nal de Blumenau, apresenta Figueirense, nesta cídzde, anteontem a equipe do EI'n-je, razao porque se espera até o momento a seguinte or- justamente quando se co- trach, da Alemanha, pelauma luta de boas propor-

ções. O Avai parece-nós mais . de�: 1.0 lugar: líderes: Pal- memora o seu centenário. O contagem de 7x3, conquís­
credenciado à vitória, porém I meiras ·e Vasto Verde com clube alvi-negro da capital, tando, assim, pela quinta vêz

seu adversário, po.
(lerá su:r;p�e 12

p.p. - .2.� lugar: T:PY co� pa�·ticipará de um cotejo na
I consecutiva, a "Taça da Eu-

))):: ender. E provavel o aprovei-
4 pi perdidos 3. lugar. Prmcesa da Serra, frente a' ropa".

tarnento, pelo Avaí, .de suas Floresta e Olímpico._com 6 um combinado.
O jôgo foi disputado nesta

nOV�lS ccnquistas, que são I p.p. - 4.° lugar: Uníâo com

I capital, no Estádio de Hamp-
Rodrigues., Abelardo e Enísio 10 p.p.. dem Park, perante 135 mil
todos de retorno ao clube Note-se que hoje será íní-e ITAJAI - O cotejo que espectadores que aplaudiram
presidido pelo sr. Júlio Ce- ciado o returno, eetando por-

reuniria Cimemport .e Lau-
repetidamente as sensacío­

saríno da Rosá. tanto, o Grêmio Esportivo I

ro Muller, Pdelo �ertame da
nais iogadaa dia equipe espa-

_ I cidade, que evena ser rea- . •

QUADROS PROVAVEIS Olimpico, ameaçado de nao
r d h' f' t f'

nhola. A arbitragem esteve a -------.--,----- ..--.-.-.---------

AVAl - Tatú (Rui); ner- participar do certame por
I

'�:�a
o

o d��\8OldO r:��r:�:: cargo do juiz .escocês J. A . .LAJES VERÁ HOlE O FIGUEIRENSE'mes (Enísio), Cláudio e Bí- Zona.

I
.

t d d t
'Mowat e os tres gols ale- '-.;

,

I [lha (Mirínho) : Culic:a CAbe-
em VII' ,u .

e o mau empoo I mães foram marcados. por A equipe do Figueirense Internacional. A delegacio
I .--------------

A prOXIma rodada pelo Kress -e Steim (2). O brasi- que, enfrentando 3.a feira ao cio "Decano" deve ter sezui-
I O X A D R E'Z E M' F O' ( O i campe.onato l�c.al, n:arca p�- leiro Canário foi uma das' Paula Ramos conheceu a rio ôntem para a "Prin�e::;:t,

ra hoje Marcilio Dias xCI-.' J..

I,

I
grandes tíguraa da partida. � derrota, embora lutando bra,

I
da Serra", integrada por to-

CAMPEOi'!ATO ZONAL 13.0 o��car Ri�li - Rio do Sul, menport,
__ :: __

Didi não jogou. I' :amente a ponto �e quase' dos os cra�ues titulares. Se-
NORTE DE XADREZ: 4.° Romulo SIlva - Blumenau.] __ :: __ Igualar o marcador, Joga, ho- gundo noticias chegadas de

" . _

I CAMPEONATO ZONAL SUL I BRUSQ1!E - O campeo-, HOJE: GRÊMIO X ATLÉ-
I
je, na cidade de Lajes, en- La'Jes, é intenso o entusias-

I �or _ dete�m��aça<o da Fe- i DE XADREZ:. ��t,� d� LI�a BrU�qUense te-I TICO MINEIRO, EM BELO frentando, possivelmente, o mo do público local pela exí-
I .leraçâo �a arrnense de. xa-I Em data de 15 de Abril do �a aequencia na t:_rde de ho-

HORIZONTE _ Inicíará hoje I bição da equipe ele Trilha.
I drez, realizou-se na .lCldad: corrente ano, por determina- �: CO�1 a efetuaçao de dois

o Grêmio Porto Alegrense,! de Blumenau, entre 23 e 2;) I cão r'a Federacão Catarinen- Jogos. Em Brusque, Carlos -

M' S- II d bril to Zonal '
<.,..

R Pai dt I'
sua excursao a mas e ao

e A 1'1 o Campeona o Zona I

se de Xadrez, realizou-se na
.

enaux x aissan u, () c as�
Paulo, jogando esta tarde

I �o:te �e Xadrez, c�m a pa�-I Capit al do Estado o Campeo SICO I�C�1 e em �ova �rento, I
com o Atlético Mineiro, no Ti��ó: 20 (E.) - Brilha�_1 arq�eiro Elói e do atacante

I tlc�paçao das seg�mtes 11-
! nato Zonal Sul de Xadrez do Humaítá x UsatJ. LIderam I estádio da Independência. 'I

te vitória ele 4:'<0 consegu:- Xara que conseguiu três dos
! g�s: Blumenau, RlO do Sul e

I qual par':iciparam as ligas o �ertam.e Carlos Renaux e
__ :: _

rarn os rapazes elo Verrnelhí- quatro tentos do encontro.

I
Sao B��t? rI,O Sul, dreixando I de , Flo�i'a.nópolis e Araran- Palssandu com O p.p.. O BRASIL QUER ADIAR A i nh_os frente à e�uiPe do .An- xar.á pertence tambén:_ à

,ti: partiCIpar as rep.esenta- I gua, deIxando de comparecer COPA ROCA _ Rio 21 (V; chIeta, ele Indalal, em Jogo eqUIpe de futebol do Umao.

: çoes de Brus��e e Joinville.! os representantes de Laguna JOINVILLE - A diretoria A) _ A confederaçã� Brasi-I ,de .futebol de S�l�.o levarlo

ài'
Eis ,como f�rmou o quadro

RODRIGUES, que prova- Foram classIfIcados nos 4 e Criciuma. Fo.ra� classifi- d� Caxias, como era ��tural, Ileira de Desportos enviar� "
efeIto nos dommlOs deste. venc.edor: EI?l; Is.olani e A-

velmente reapare,cerá e�ta primeiros l�gares, os seguin- cados nos 4 pnmeIros luga- nao gostou da decwao do um ofício à Associação Ar-. _ dam� CCostmha), Prade.e
tarde, coman�ando o ,te� enx'adnstas L° Alfred� res os seguintes enxádristas Tribunal de Justiça Despor� gentina de Futebol Pleitean-I

SalIente-se ::< atuaçao do Xara.
ataque avalano

i Kmderman? - Blu�enau 2.': '
1.0 José Paulo Gar.cia - Flo- tiva, tendo telegrafado a do o adiamento da disputa

------.------,

Arnoldo PeIper - R� SUl j ri3.nópolis 2
..
° �uiz _o�s�n d� F.C.F. demonstrando inte- da Copa Roca, marcada para

a�,.�%;;,::s:�s::�%ii,.i,.i,.i%:i%:i%�S�SCSC";;;:sESC%is:S.,..i,.i,,isis:;s:�SC\CSESESES�S::,.:ssi,.i,,�s�sCSS:::%i::%% 1
Verga - FlonanopolIs 3. Jose rêsse em recorrer à estân- os dias 26 e 29 próximoo, pa-

. �aSB �J8N�18�'\ III ���;:i�:S-M���::n�UáA�.:r:�=
cia superior. \

��o��:;��dd:;�!��:n:e!e4:=
1 gua. LAURO MULLER - A Li- ça Atlantlco.

CAMPEONATO CATARI- ga local, proveitando a pre- Esta solicitação, no entan- Espôsa, filhoD, nora, neto ·e demais parentes do sau-

NENSE DE XADR�: sença do senhor presidente to, não deverá ser atendida doso extinto, ainda sob a consternação da sua inesperada

Ficaram classificados para da F.C.F. naquela localidiade porque os jogos da Copa Ro- perda, agradecem aos srs. médicos Dr. Agostinho Sielski,

disput,ll'em o Campeonato .teve a oportunidade de apre- ca coincidem com os feste- Dr. Tulio Pardal pela dedicação demonstrada durante aua

Catarinense de Xadrez os sentar um eubõço de como jos _ comemorativoiJ da data i enfermidade, as pessoas que :nviaram. t:l�gramas ca:-tões
';eguintes enxadristas: J"oão' deveria ser reali�ado o cam� máxima da Argentina e seu

e acompanharam o corpo ate ao cemIteno, e conVIdam

Ribeiro, Campeão Catarinen_ peonato estadual. O sr. Osni adiamento viria também al-' para a missa de 7° dia, que mandam celebrar' na igreja
se de 1959. Fredy Guimarães Melo prometeu estudar o as- terar o calendário oficial da \ do Menino Deus dia 23 do corrente ás 7 horas.

Vice-Campeão catadnense sunto já que se trata de as- entidade, com o que não I ---

dt, 1959. Alfre::J.o Kindermann sunto relacionado com o nos- concordam os clubes. Montepio dos Funcionários Públicos
e Arnoldo Peiper Campeão e so futebol, onde se obaerva

Vice-Campeão do Zonal Nor um trabalho muito bem ela- do, Estado de Santa Catarina
te. José Paulo Garcia 'e Luiz borado. ..

BOX - REMO - NATAÇÃO - BASKET

GINáSTICA - ATLETISMO - FUTEBOL

VOLEIBOL - r.rENIS

Vari::ldo Sortimento de Artigos para

Homens e Crianças
CA1,Ç1\DOS - CHAPÉUS - CAMISAS - LENÇOS

- CINTOS - PIJAMAS - CARTEIRAS - MEIAS

dará continuação ao Cam­

pecnato Citadino de Profis­

sionais, é considerado impor­
tante para os dois quadros
litigantes, visto que repre­
sentará a classífícaçào para
a disputa do returno, pois, de
acôrdo com o regulamento
do certame de 60, a segunda
etapa terá apenas quatro
concorrentes, desclassifican­
do-se os três últimos coloca­

dos ao final

turno.

Rua Tenente
.

'Artigos para

Olsen cl.a Vei�a Campeão e ( d Ad
· - Levo ao conhecimento dos Senhores Contribuintes,

Vire-Campeão do Zonal Sul BLUMENAU - O sr. Ma- urso e ,mISSaO requerentes de empréstimos de previdência e hipotecários,
e dois' (2) represen"a�tes do nuel Pereira Junior; que vi- G"

" • cujos processos se acham paralizadoH, por falta de provi-
Oeste éatarinense. nha dirigindo o Departamen- ao I'nas;o· dências suas, dêsde o ano passado, que de acôrdo com o

O Campeonato Catclrinense to de .Árbitros da Liga Blu- MATEMÁTICA, PORTU- deliberado pelo Conselho Diretor dêste M_onte.pio em reu-

de Xadrez será iniciaoo em menauense, vem de enviar GUES, FRANCES F. LATIM. I nião de 5 do corrente, caso não tomem a" providências
data de Quatro de Junho de um ofício à. Entidade, sOli-1 PREPARA _ SE ALUNOS I necessárias para o seu andamento até o dia 10 de junho
1960. citando demissão do cargo PARA O CURSO DE AD-. ")róximo, serão os mesmos arquivados.

(Do Departamento de Pu- que vinha ocupando, sendo MISSÃO AO GINASIO. RUA I Florianópolis, 1.6 de Maio de 1960
.

hlicidadc da Federação ca-I aceito pelo Presidente da SOUZA FRANÇA, 20 _ Te- Renato Gutze1'1'ez

tal'inen>:e ele Xadrez). L,B.F.. lefone, 35-30. I 'Presidente

lardo) e .Êrico; I:amar, Nil- dinho e Guará (Beti�ho)' I se .como ad�ersário perígosr
son, Moacír "(Rodrtgueal . Va. BOCAIUVA - Toto; Bon- para o pelotao "azzurra" que

ga, César e Tião; Lázaro, Nil- divide a liderança invicta

son e Norival (Pelé) : Naza- com o Paula Ramos.

reno, Nizeta, Euni, Manoelí- PREÇOS
no e Biscoito (Negro). Arquibancadas - Cr$ 30,00

PRELIMINAR e Geral 20,00, com abatimen-
Como ::.peritivo o público! to para os sócios <los dois

presenciará o jogo elos qua- clubes. Crianças até 12 anos

dros de aspirantes dos mes- pagarão Cr$ 5,00. Senhoras

.ncs, com início às 13,30 ho- i e senhoritas não pagam in­
raso O Bocaiuva, face às suas gresso nos jogos elo Campeo­
úl slrnasr vitórias. credencia-l nato da 'Cídade.

no.

está o Bocaiuva, com cinco

pontos negativos. Este, po­

rém, tem pela frente um só

compromisso que é o ele logo
mais. O Avaí, seu adversário
de hoje, ainda terá que ba­

ter-se com o Paula Ramos,
assim como o Atlético que
ainda pelejará com o Gua­

raní. Contra o campeão do

Estado, as probabilidades de

vitória de avaíanos e atletí-

go, o choque elesta tarde en­

tre alvi-azuís e aurí -azuis
deverá decidir qual dos dois

dará adeus ao segundo tur-

O sempre eficiente BONGA,
da equipe "canária". PENTA-CAMPEAO DA EU.

Silveira" 25

Esporte Geralem

- ClJtCAS - SUSPENSóRIOS - ETC.

No clichê acima vemos os bravos defensores de "O Estado"
que na manhã de hoje tentarão bisar o triunfo

-- do ano passado -�

Dias 13 e 14 do corrente, como se sabe
[oram datas gratas para a imprensa escrita
e falada de Santa Catarina, visto que assina­
laram o transcurso dos aniversários desta
folha e da emissora Rádio Guarujá. Como os

dois popuares órgãos informativos possuem
quadros de futebol completos e já com um

bom acêrvo de conquistas na várzea floria­
nopolitana, resolveram as suas diretorias a­

cordar a realização de um amistoso come­

morativo da data, tal como sucedeu no ano

passado quando os nossos rapazes levaram
a melhor por 2x1, após estarem sendo ven­

cidos pelo escore mínimo. Na oportunidade,
os pupilos de Amilton conquistaram onze ar­
tísticas medalhas oferecidas pelo vereador e

ger-ente de "O ESTADO", jornalista Domin­
gos Fernandes de Aquino. Para a batalha de
hoje, quando as (luas esquadras esperam
atuar com suas forças máximas, estarão em

disputa quinze valiosas medalhas oferecidas
pelo Sr. Celso Ramos e uma linda taça, ofer­
ta do nosso companheiro jornalista Zury
Machado. Trata-se de um encontro de bons
atrativos e como tal deverá proporcionar
bons lances técnicos. Quem vencerá? Entra­
da franca no estádio ela Praia de Fóra, cedi­
do por gentileza do maioral da F. C. F ..
Sr. Osni Mello,

FUTEBOL DE SALÃO EM IIMBÓ

M ISS A D E 1.° D � A
João Cândo de Souza Siqueira

----------------------------------------------------�--------�------------------------------------------------------------_\
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•

+

�

10 MODELOS A SUA ESCOLHA,
desde 14.703,00

l inclusive instalação e gás)

4 bocas
em

13xCr$1.131,OO
sem entrada

GER��

ou

00
,

\t,"';;, : t

:;:;- ;,::;: .. �.
-;'

', ....
"

sem entrada ( plano suave)

, .

mensais

,

4 bocas
ASSISTÊNCIA

==--- �� 'PERMANENTE�

, ,

ENTREGA DE, GAS'
,

AUTOMATICA
.;. -, --

-

.

DÂKO,
4 bocas

"

DAKO

p����
4 bocas '

{;!li, l/el1l'/q�/(J. i�('s l'<.Jb_
��"""�

..;: �"

"

�__�;;" : .. ..;_A • .J,.,.,_,.. ,,_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 FLORIANóPOLIS, DOMINGO, 22 DE MAIO DE 1960

\

MIRCIRA
SUl

PRÓXIMI
VIIGEM aoRIO

• o ar refrigerado perfeito mantém, na cabine,
; a temperatura ideal. I

• A pressurlzaçâo da cabine evifa a dôr nos
ouvidos e a fadiga causada pela altitude.

• As poltronas macias e de desenho anatô­
mico proporcionam grande conlõrto ... e há
bastante espaço entre poltronas e para clr­
culação.

• .0 vôo a grandes altitudes, caracteristico do
Super-Convair possibilita viagens serenas,
iCima das 'zonas de turbulência.

DIÀRIAMENTE* ÀS 13:45

Com escala em São Paulo

• Exceto aos Domingos

I�

NOME
José Paulo da Silva
José Paulo Vaz

José Regis
JOf..·é Veverino Ferreira
José Silinskis
José de Souza

Jos� Todescati
José Veloso
José Ventura
José Zeferino Cardoso
Josino Serafim de Melo
.Tosue Di Bernardi
Judit Julia da Conceição
Judite Leandra da Silva
Julio Braz da Cunha
Julia Ramos Gonçalves
Julia Rosalina da Conceição
Julieta Areias
Julieta Dutra Coelho
Julieta Mafra Vieira
Julieto A. Rocha
Julio José e João Machado
Julio Pauptz
Julio Wapikienrez
Julio Wjiowieki
Jurema Cavallazzi
Jurema Maria Carpes
Jutahi P. da Silveira
Juvelina Silva
JuveUna de Oliveira
Juvenal Ferreora de Macedo
Juvenal Nelinho Pereira

Caieira
Av. Hercílio Luz
São Joaquim
Padre Schrader
Lauro Linhares
José Maria da Lu�
Trindade
Nova Descoberta
Lauro Linhares

Cruz

Carvoeira
JHo Moura

Clemente Rovere

São Vicente de Paula
Servo Furtado

Nova Descoberta
Bôa Vista

Servo Formiga
Demetrio Ribeiro
Demetrio Ribeiro
Laura .Meira
Vitor Meireles

Esteves Junior

Av. Rio Branco

Duarte Schutel
Vidal Ramos'

Belisario Berto da Silveira
Lauro Linhares

João Carvalho
José Boiteux

José Waldemiro Silva
José Vargem
José Vieira
José Wolf

Josefa Radzininski
Josefina Mariano Martins

Josina Maria dos santon

Joselina Candida da Silva

Julia EUgenia de Oliveira

Julia M. dos santoa.
Julia Maria da Silva
Júlia Moura
Júlia de Oliveira
Julia Souza
Julieta Souza
Julio Cristóvão Bonsfield
Julio Durval da Rosa

Julio Euriques
Julio Faustino
Julio José Salazardi

Julio da Silva
Juracema Rodrigues
Juracy Ferreira da Silva

Jurac:V Maria de Souza

Jurema Cavalheiro dos Santos

Justíno José Custódio
Justino da Silva Cardoso

Juvelino Cardoso
Juvencio Acacío Campos
Juventina Borba

Juventina Rosalina Silva

"

{

Servo Buchele

oaooeírae
Dez. Pedro Silva
401-2

Machado de Assis
24 de Maio

Caixa da Agua
Coqueiros
889
Afonso Pena

Abrão
Servo Buchele
Abrão
Alvaro Cardoso
São João

Sapé
14 de Julho
808-2
889
São cristovão
Sapé
1601-4

Capoeiras
1701-7
Santos Saraiva
Caixa da Agua
Capoeiras
Serv, Buchele
Julio de Oliveira
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Square", a mais central e

movimentada da cidade.

aôbre o Brasil nas escolas.
Diante dêste interêsse pe­

las coisas do Brasil, o mven­
tor de "Dírectomat" decidiu
manter estas informações

VINTE E OITO, MIL PESSOAS CONSULTAM A MÁQUINA "DIRECTOMAT"

Pavilhão do Brasil na feira Mundial
de Comércio

NOVA IORQUE, 17 de maio
- Dentre os inúmeros atra-

I

tivos que o pavilhão brasilei­
ro na Feira Mundial de Co-

mércio de Nova York oferece
ao público, figura uma má­

quina eletrônica automática

"Directomat", que vem sen�
do considerada revolucioná­
ria nos E9tados Unidos.
A função de "Directomat"

no pavilhão é fornecer aos

visitantes as mais variadas
informações sôbre o Brasil, o
que vem sendo realizado com

surpreendente eficiência; em

menos de 12 segundos, e pela
mera pressão de um botão,
têm, êsses visitantes, auto­

màtícamente, respostas sôbre

geografia, cultura, história,
comércio, produção, poasíbílí­
dades de investimentos, leis,
etc. - além de dados com-

rara eomuat..r rapidamente dor..
IJMS costas, dores reumáticas, levan­
tadas noturnas, nervosismo, pés In­
chados, tonteiras, dores ele cabeça.
resfriados e perda de energia causa­

dos por disturbios dos rins e da be­

para serem distribuidas por xíga, adquira CYSTEX na sua far-
mácia, ainda hoje. CYSTEX tem au-

uma máquina colocada na xillado milhões de pessoas hA m�a

t
-

d t d "Ti e"
de 30 anos. NOSS8 carantla é • .u.

es açao e me ro \ o m ",� proteclO.

vistos, diàriamente forman­

do fila diante d� máquina
onisciente, apertando todos
os botões e guardando tôdas

as papeletas. Os estudantes,

particularmente, guardam'
esea série completa; (120 res­

postas) para seus trabalhos

\

AUXILIESEUSRltIS

pletos sôbrj, Brasília. As in­

formações são impressas em

pequena", papeletas, no mo­

mento em que se verifica a

pergunta, e os interessados

geralmente conservam estas

papeletas para ref.erência fu-

Novais fica com
Ademar na-o reli·ra'

.

prensa; que continua candi-
dato a Presidencia da Répu-
blica, não tendo recebido

qualquer insinuação, por mi-,
nima que rôsse, do sr. Jusce
lino Kubitschek, para desis­
tir de sua candidatura.

Ataques de asma e bronquite ar­

ruina� sua saúde e enfraquecem o
coraçao. Mendoco domina ràpida­
mente ao!' crises, re guJ�rizando a

Antes do regresso, os can- respirarão e garantíndcaum sono

'1' c r o c- t· doi d I tranq uilo desde o primeiro dia.
. ica .os man IVeram OIS e- Compre Mendaco ainda hoje, Nossa
morados encontros com o I

&arantia é a sua maior nroteeão,

, ANO TOTAL

Cr$

E�ital �a Prefeitura Munici�al �e FloriaDó�olís
DE ORDEM DO SR. PREFElí'O MUNICIPAL, LEVO AO CONHECIMENTO DOS SRS. CONTRIBUINTES INSCRITOS EM DÍVIDA ATIVA, ABAIXO RELACIONA­

DOS, QUE NÃO SENDO LIQUIDADOS SEUS DÉBITOS DENTRO DE DEZ DIAS SERÃO OS MESMOS AJUIZADOS pi\.RA COBRANÇA EXECUTIVA.

DEPARTAMENTO JURíDICO, FLdRIA�ÓPOLIS, 4 DE MAIO DE '1960.
'

DR. ALAMIR B. C. FARIA - Procurador Fiscal

Cotinuação da Letra "J" dos Contribuintes da Capital
RUA I ÍMPQSTO

. , , .. , .... , .. , . . Territorial

Continuação da Letra "J" dos Contribuintes do Estreito

Des. Pedro Silva Territorial

Afonso Pena Predial e Territorial

RIO, 18 (V.A.) - O deputado Manuel Novais, acom­

panhado de tõda a bancada do PR baiano, visitou o llr"

sidente da República, afirmando-lhe com ênfase que ele

e seus companheiros se conservarão absolutamente fiéis

à candidatura do marechal Teixeira Lott.

Nêsse encontro, os representantes baianos do PR fi­

zeram uma longa 'Cxpostç-ãt:J elos acontecimentos que leva­

ram a convenção nacional elo PR a recomendar a candi­

datura do sr. Jânio Quadros.
REEXAME EM MINAS ,presirlente da República.

I -, para retirar-se do páreo suo

I cessório e apoiar o candida-
O T 1 N ADEMAR PERMANECEsr. rancrer o eves e to do PSD-PTB. "De nada

o ministro Clóvis Salgado, ( ,DepOis de conferenciar valeria a minha saída do
candidatos situacionísbas a

I
cerca de uma hora com o .

tAté o dia de hoje, vinte e parco - acen uou - pois
'. governador, e a vice-gover- Presidente da República, no quem vota em mím na-o' vo-oito mil pessôas já se utílíza-

ram de "Directomat" para
nadar de Mmas regressaram Palácio da Alvorada, o sr. to noutro," nem mesmo eu

obter informaeões sõbre o
ontem a Belo Horizonte,

pa-j
Adernar de Barros de�larou. mandando".

I
•

ra preparar a reunião do di- em entrevista coletiva à ím-
Brasil, sendo· notável o su-

ces.o da iniciativa do Escrl- retório regional do, Partido ---- 80' DESMENTIDOS

tório Comercial do Brasil em R:epublicano, q.u: examinará, Muc'us OI ISMaNova York de utilizar, pela sábado, a decisão adotada N A
pela convenção nacional do

partido.

tura.

prrmeíra. vêz em uma expo­

sição internacional, esta. má­

quina. Centenas de crianças,
estudantes, e pessoas das

mais variadas profissões são

1959
1959
1959
1958

1956 a 1959
1956 a 1959
1958 a 1959
1957 a 1959
1958 a 11'159
1956 a 1959

1958
1957

1956 a 1959
1958

1958 a 1959
1956 a 1959
1958 a 1959

1959
1956

1956 a 1957
1956 a 1959

1958
1958 a 1959
1956 a 1959

1959
1958 a 1959
1958 a 1959
1958 a 1959
1957 a 1958
1956 a 1959
1956 a 1959

1959

88,60
19.848,60

217,20
939,20

3.581,00
883,00
153,00

1.035,60
3.379,00
1.745,80
591,60

5.929,60
529,20
214,20
397,80

1.176,90
378,40
886,80
167,60
587,80
591,60

5.521,90
53.447,20
114.006,40
8.268,60
4.432,00

63,10
365,90

1.466,40
2.049,60
11.068,40

758,80

Predial e Territorial
'Predial e Territorial
Predial
Territorial
Predial e Territorial
Predial
Territorial
Predial
Predial

Predial

Predial
Predial
Predial
Predial

Predial
Predial
Predial
Predial
Predial
Territorial
Predial

Predial
Predial e Territorial
Territorial
Predial e Territorial
Predial

Predial
Predial
Predial
Territorial
Predial e Territorial

Predial
Predial e Territorial
Predial e Territorial
Predial
Predial
Predial
T.erritorial
Territorial
Predial

Territorial
Predial

I Predial
Predial
Predial e Territorial
Territorial
Predial
Predial
Predial
Territorial
Predial
Predial e Territorial
Territorial

rredial
Predial e Territorial
Territorial
Predial
Predial e Territorial
T.erritorial

Predial

1959
1956 a 1959
1956 a 1959
1956 a 1959
1956 a 1959
1958 a 1959
1957 a 1959
1957 a 1959

1959
1957 a 1959

1959
1956 a 1959
1956 a 1959

Cr$ 451,10
44.313,40

759,40
3.887,80
5.204,40
1.773,60
651,00

1.673,40
100,20
651,00
108,20

3.445,60
646,60
910,20
646,60
284,80
697,20
600,80

22.307,80
434,00
353,60
494,80
748,00

3.034,40
504,40

1.277,00
533,20
230,00

50.480,80
317,80
236,60

1959
1959
1956
1959

1956 a 1959
1956 a 1959
1957 a 1959
1956 a 1959
1956 a 1959
1956 a 1959
1956 a 1959

1959
1956 a 1959

1959
1958 a 1959

1959
1959
1959

1956 a

1956 a

.,1 ..

Lotl e

O sr. Ademar de Barros
negou que sua presença em

Brasília estivesse vinculada
a um movimento articulado
pelo Palácio da Alvorada

O candidato concedeu sua

entrevista no saguão do Bra;
sília Pálace Hotel, onde, pos­
teriormente, almoçou em

companhia da bancada fe­
deral do PSP e do ministro
Mário Pinotti.
Suas palavras pratícamen­

te resumiram-se em des­
mentidos ante as perguntas
dos repórteres: O sr. Pinotti
não vai deixar o Ministério;
não sabe quem será seu com­

panheiro de chapa; -não há
hipótese de vir a retirar-se
do Pleito, não tendo, ja­
mais", recebido nenhum pe­
dido do presidente da Repú­
blica para abandonar a sua

candidatura e apoiar a do
Marechal Lott, sôbre quem
fêz as melhores referências,
sempre que mencionou.

CONVENÇA:O EM JUNHO
Declarou ainda, que a

Convenção Nacional do PSP
está convocada para O· dia
13 de junho e cerá realizada
em Brasília, sendo certo que
então será escolhido o seu

companheiro de chapa.
Ao DC, o sr. Ademar de

Barros informou que apre­
sentará candidato próprio ao

govêrno do Estado (la Gua­
nabara onde o partido tem

condição de vitória "Já te­
mos três candidatos: o Mi­
nis)ro Mário Pinotti, Levf
Neves e Chagas Freitas".

"Pessoalmente, não terei
candidato nenhum o candi­
dato será do PSP do partido
e não meu" afirmou
acrescentando que a suces­

são governamental no novo

Estado será um problema a

ser resolvido pelo PSP local,
sem qualquer interferência
sua "Não tenho candidato

algum" - insistiu.
Apesar, no entanto, da sua

afirmação categórícn de que
seu partido lutará com can­

didato próprio ao governo
da Guanabara o sr. Adernar
de Barros disse que "é pos­
sivel que venhamos a partí
cípar de alguma ,composi·
ção de fôrças de umã" 'coli­

gação" coisa que não há
ainda e que só admite por
que "em política, tudo ou

quase tudo é passivei".

Não permita que eczemas, erupções,
micoses, manchas vermeír-as, frlel·
ru, acne ou upso11asis" f:straguem
..... pple. Peça�NI.od.r.. ao seu far­
maceuttco hoje mesmo. Veja coma

MI.ode,," acaba com 8 coeelra em ,

m1nutos e n\pldamente torna lO...

pe.le me cía, clara 'e aveludada. A
nossa g a r a e ti. é • 8'" mat.,
....' ..tec.in

FORRO
IRMÃOS BIH.NCOURT

ICAIS
BADAlO. fONI 1!Qt

AN1IGO DEr0SITQ O�'I�__'_:'1i
�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
- -.--� .. _ ...�---_._--_.--_._ ......._-------

FLORIANÓPOLIS, DOMINGO, 22 DE MAIO DE 1960 7
---------------------------------------------------------------�� ---------------------------------.'

(OPY(LíNICA

A Campanha do Mate
\
Isso deveria 'passar sem mais admiração porque é

óbvio. Mas a atual administração do INM merece um elo­

gio a parte. Pela primeira vez o Instituto está fazendo

propaganda decente e verdadeira, técnicamente plane­
jada e executada por meio de uma agência de publicidade.
� São as. tais coisas. Não se compreenderia nunca que
uma autarquia ou uma sociedade mista, das muitas que
possuímos, construisse uma ponte ou Tevantasse um edi­
fício sem chamar um engenheiro ou um arquiteto'. Mas

passa sem reparos o fato 'de muitas dessas entidades, dis­
pondo de verbas de propaganda e tendo graves obrigações
publicitárias, não se utilizar elas agências especialízadas,
capazes de lhes dar o bom serviço técnico. E para não
irmos longe, apontemos desde logo o Instituto Brasileiro
do Café. A gestão do Sr. Ccst-i Lima tem sido perfeita.
Exceto nesse particular. Dizem que por questões politicas.
Há jornais e emissoras Que não podem deixar de ser aten­
didos. Vamos concordar que isso é verdade. Mas pai' que
não atendê-los com anúncios. ou com "releases" de rela­
cões-públícas tecnicamente concebidos e executados?

Volto, portanto, a fazer o elogio ao Sr. Firman Neto

que entregou a uma agência de publicidade os problemas
técnicos desse assunto que o Instituto Nacional do Mate
enfrentava. E o resultado é ter obtido a melhor propa­
ganda que o Instituto teve desde :;. sua fundação. Por isso
mesmo, reproduzo aqui não um, mas três dos anúncios
da campanha que a J.M.M. Publicidade está publicando
nos veículos de massa, como é o caso de "O Cruzeiro"
onde foi encontrar a campanha.

Lembrei inicialmente tôda� aquelas coisas que a gente
ficaria tentado a dizer a respeito do mate para mostrar
que eLls não ofuscaram a visão do pessoal da J.M.M., que
viu o problema com a frieza da técnica. Acredito que se

,I campanha começasse no inverno a oríentação da agên,
cia teria sido outra. O mate, apesar de tudo, que se sabe
a seu respeito, não popularizou ainda suficientemente as

suas virtudes entre as (tonas de casa. E como é lógico, no
inverno, a campanha se dirigiria mais especificamente a

elas. Lançada no verão, no entanto, o mate como refrige­
rante tema o primeiro plano. É como bebida que desfaz a

João de la Fonfaine
Em sua edição de 11 de abril último, a revista PN,
do Rio de Janeiro, publicou em sua conhecida seção
"Co�yclinica", assinada pelo severo crítico de pu­
blicidàde João de La Fontaíne. importante aprecia­
-ção sôbre a Campanha. do Mate para o mercado in­

terno. Dado o invulgar ínterêsse despertado pelo
mencionado art�go, transcrevemos a seguir o seu

texto na integra.

Que deve dizer um anúncio de mate?
A prtmeira idéia que nos vem à mente é a da exalta­

ção das qualidades nutritivas e restauradoras dessa ra­

bulcsa erva. Na verdade, o mate pode ser incluído entre

os mais notáveis estimulantes que se conhece. Pode tam­

bém ser apontada como auxiliar da digestão de certos ali­

menos "pesados", inclusive a carne, já se tendo ligado
o hábito do cnímarrão à necessidade que os gaúchos sen­

tem de se sentir bem com 'a dieta violenta dos .churrascos,
Tem se demonstrado que o mate tem qualidades antí-tér;
micas e que, mesmo quente, no final das contas é refres­
cante. E não bastasse tudo isso, o povo também diz que I)

mate aumenta a virilidade, embora haja outras pessoas

BtB$r:
Refrigera ... reconforta .. .reanima !
Ponho o calor nocaute com mete gelado! Com O

delicioso mole. você s& sente "outro", com novo dispo­
su;:õo. pronto poro O trabelho ou poro o dtvernmento.
MOle gelado maIo o suo sêde suprime o sensação L

de ccnsaçc. Bebo mole pera ler mOI$ saúde r Bebo
mole, que ú nosso I

O ma/e POU"'" p'opon:,onalmenle, mg"
.... ótidg ponlotêni,o 111,,1';;0 '1001) que o mel de

�
obelho.MolelÓo"nlcor"fr.,eoqueolim..,to.
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que afirmam exatamente o contrário.

Essa faca de deis gumes, que é a associação do mate

com os estimulantes ou com os tranquílíza dores afrodisía­

cos afiou-se agora muito mais do lado positivo. Um cien­

tista francês (tinha rue ser francês!) descobriu que r

mate possui. em grande quantidade, o ácido pantoténíco.
'Se você não é forte em química orgâníea e não tem, assim,
uma sensação de mocidade renovada ao simples pronun­

ciar dêsse nome, vai mudar de opinião quando souber que

êsse tal ácido outro não· é senão o que se encontra na

geléia real das abelhas, Um copo de mate, que custa ape­

TIas entre quatro e cinco cruzeiros nas carrocinhas verdes

que rodam pela cidade, contém quase tanto dêsse famoso

rejuvenescedor que uma ampola de muitos dos Apl-Isso
ou Api-Aquílo que andam aí pelas drogarias e farmácias

vendidos a alto preço.

para o Me'rcado Interno
Ilustração e título se combínt.m para transmitir essa

associação com a fôrça devida. Um copo de mate, num
magnífico "scratch-borard" deixa 'ver os cubos de gêlo e

as gotas formadas pela condensação, transmitindo uma

sensação de sêde associada ao desejo de tomar mate, que
vem reforçàdo pelo título, em letras gigantescas, MATE
GELADO.

Três palavras, em seguida, formando uma espécíe de
ali! eraçâo, jusiificam êsse desejo: "refrigera... recon­

farta. .. reanima!"

Refrigero ... reconforto: . .reonimo!
Um po!.e m6g,co contra o colar lIlG'e gelado. e.bIdo
'J'6puo das d,ma� I,op,ca's. o deliclolo mohl refr-.co ..

>vpllme o seesoçõo de cansaço e equilibro O vigor do

or90r,,�mo Bebe mete po'o ler mal! laVeI. I Bebo moi.,
quo: ti no>�a'
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A ênfase dada aos elementos de que dispunha a agên;
ela para fazer uma boa campanha deve' ser observada co­

mo exemplo da boa técnica de criação publicitária.
Em primeiro lugar, a ilustração positiva. Não apare­

ce ('111 nenhuma das peças publicitárias alguém abatido
pelo calor, mas reanimado pelo encontro com o mate
gelado.

Em seguida é que vem a justifícação e as primeiras
insinuações das virtudes do mate. Quando se está com

sêde e calor não Se está ,.I em condições receptivas para
ouvir falar em virtudes alimentícias dêsse ou daquele
produto. Mas após a escolha (mesmo mental), as 'condi­
,;ões psicológicas são outras, Todo mundo gosta de saber
lue escolheu bem.

O texto aproveita essa disposição de espírito do leitor
orna doutrinal' sôbre as qualidades do mate.

"Recentes pesquisas ctentirícas positivaram '::. presen­
ça do ácido pantoténíco (geléia real) no mate, em pro­
porção maior que no mel de abelha. Eis porque, mais do
que um saboroso refresco, o mate é um verdadeiro ali­
mento para o organismo.

----0----

Com ·mole gelado, o colar desaparece." ° sensaçõo de
bem-estcr é Imediato ... e você sente logo uma enorme

dlspo�r;õo poro o ucbclbc, poro o vida I Slnlese da,
riCOI princlplos Iônicos, O mote elimino o fodrgo e li um

scbcrcsc relrigé,(o nos dias quenlll�. Bebo molt: PQIO
ler mo" saúde Bebo moto, QU' á nono I

'o""indo o, VI/o"""". ".
11.12, c.r/"",_,.,odoJ
cÕoJ•• ái,,,.olIII"I>e,oi.,°

·

....r.collhMlaitrdaoácido
pt.tdolênico,ptintjpiool;YO
do 1I..Iãa'taf- ....... ."I'".
ordnirla fl,allt. """II"u

Bom "slogan" sem dúvida foi ó criado para a campa­
nha - "com mate você vai mais longe!". E são oportunas
as sugestões para o uso do mate - "em casa" "na rua"
"no escritório". E não falta também ness�· época d�
exaltação, umr frazezinha nacionalista; "Beba mate, que
é nosso".

Mas falta uma coisa. A não ser um adjetivo delicioso
sôltc no meio de uma frase, não há ênfase alguma no sa­
bor do mate. E sabor, no entanto, é elemento dos mais
importantes em produtos dessa natureza. Isso no entanto
r ão me impede de dizer que estamos diante de uma cam­
punha merecedora de todos Os aplausos e que enfatizou­
com tanta propriedade outros aspectos do mate e da ne­
cessidade da bebida que o sabor pôde ficar como coisa
sabida.

NO T.U.8A.lHO NA lU... lM CASA
COIII fIIor,".•oe'.. Voe'.1II I.lol (Joo.n dlll ClGuo
_I... ,Iho,1 co ... ,",ote F fi,bo ",ot,1 -com mate �ce v::J1 mal! longe.'
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desagradável sensação de calor Que êle deve ser vendido. E

para ser vendido assim, o importante é desencadear a

mola de ação que leva a compra por impulso.
Ainda há uma outra feição importante do mate. Êle Nesse particular os anúncios foram muito bem con-

é um criador de dinheiro forte ,e divisas, para o país. duzidos. Reproduzem situações e circunstâncias sempre
Não é de admirar, portanto, que havendo no' Brasil associadas com calor e sêde. Por meio de ilustrações foto-

um Instituto Nacional do Mate êle se lance numa Iarga gráficas, transmitem uma "vivência", um padrão de ação,
campanha de publicidade. . que leva ao ímpulso associado ao mate. I

Resposta-aa--Me-dlcln<i-']\iiodernai-CLOTR'iDE,

New York - INTERNA-, na moderna ao problema do
I
uma arma bivalente: contra cirrose do fígado, texemia da' POR FIM, O CLOTRIDE eolveu o problema do edema, guínte, uma dose enorme do

TIONAL - A história do de- I edema - o acúmulo do ex- as moléstias cardíovascula- prenhez, certos estágios da Devido ao extenso "back- descarregando- o organismo que viria. a ser chamado Clo­
senvolvimento do Clobríde.' cesso de fluido nos tecidos do res, porque alivia o corpo doe nefrite, assim como em ou-. ground" no campo das dro- do excésso de fluido, mas. tride, foi ministrada a aní­
pela Merck Sharp & Doh�e, I corpo. O edema _é �esponsá- fluídos em excé�s�: co.mo nos tras moléstias que há muito gas de sulfa e a enorme também eliminando o sal, a I mais - 60 vêzes �ais que a
que vem salvando milhoes vel, com frequência, pela estados de deficiência car- afligem a humanidade. quantidade de pesquisas que dedicada equipe de pesquí- média da dose para o ho-
a última conquista da cru-I "afogamento" do paciente díaca, e ajuda a restaurar a aeus cientistas haviam realí- sadores dos drs. Karl H. mem - e nenhum deles mor-- A hietóría começa lá porzada de pesquisa científica noe fluidos de seu próprio pressao normal do sangue, zado sôbre os rins, paralela-, 1943, quando os cientistas
moderna da indústria far- corpo. De efeito maravilhoso I nos casos de hipertensão. O mente ao projéto do retentor
macêutica. no tratamento das moléstias Clotride provou também da Merck Sharp & Dohme

da penicilina, a eMrck Sharp,
Pode o Clotride ser conaí- associadas ao edema, o Clo- j grande valor no tratamento procuravam uma substância

& Dohme entregou-se à pro-
di tride, forneceu aos médicos, da tensão pré-rnesntrual, que permitisse ao organismo

cura de um diurético: que,derado a resposta da me 1C1-
conservar os efeitos da pení- pudesse ser tomado por via
cilina pelo tempo mais íon-

oral; possuísse pouca tôxí-
. go possível. Era isto ímpor-: dez; fôsse eficiente durante
tante, na ocasião, oprque a

longo período, a despeito do
penicilina era escassa, e

uno constante; ,e tivesse um
quanto mais tempo ela pu- efeito de curta duração em
desse ficar retida no orga-

DOR DE CABEÇA?
t I
! o seu médico' lhe dirá porque Melhorai dá

�;
I'
i

Corta a dor - Reanima.... o organismo - Relaxa os nervos

Tome 1 ou 2

comprimidos

o ANALGÉSICO MAIS USADO EM TODO O BRASil

Beyer e James M. Sprague,
da Merck Sharp & Dohme,
considerou o Dirnate como

reu ou meemo ficou doente.
Depois vieram 14 mêses de
experimentações clínicas e o

elogio de milhares de clíni­
cos e especialistas. Estava­
mos em 1957 e o Clotride en­

trava em raee final de pes­
quisa. Descobriu-se que êle,
não somente eliminava sal
ajudando, desse modo as ví­
timas de pressão sanguínea,
como também moetrava al­
guma atividade própria para
baixar a pressão do sangue
Além disso, uma das princi

um meio de ajudar as pes­
sôas que sofrem de pressão
alta e que têm que viver su-

.

eltas a diétas isípidas, po­
bres de sal. Os dre, Beyer e

Sprague concluiram, com ra­

zão, que eliminando-se o sal,
como o Dinarte o fazia, re­

sultaría no fato de não se
cada dóse, a fim de permitir
a.o paciente um sono comple­
to durante a noite, nos inter­
valos do tratamento - en-

fim tudo o que faltava aos APLICAÇÃO EM MASSA pais vantagens do Clotridediu;éticos ,então em uso. Os Em 1953, 10 anos após o no tratamento da hiper-ten-
cientistas da Merck Sharp & início da pesquisa, a Merck são é a sua capacidade de
Dohme começaram por re- Sharp & Dohme sentiu-se aumentar a eficiência de ou­
ver tratados que se referiam tentada a acabar com êsse trai:! drogas destinadas a bai­
aos nns. A primeira '''brecha'' dispendioso programa que xar a pressão, sanguínea. E
c.on!)eguida foi o Dirnate, que, ha�ia começado com a pro- para .grande satisfação dos
ajudava o rim a eliminar só-I cura do retentor de penicili- pesquisadores da M e r c k
dia e cloreto (sal de cozinha) na e caminhava para os ma- Sharp & Dohme, o Clotride
sem segregar sódio e bicabor- les do rim. Todavia, mesmo não pos9uia efeitos para bai­
nato, o que previne a acidó· enfrentando desvantagen9 Kar a pressão de pessôas com
se. A doutrina. médica, na assinaladas, a Companhia pressão sanguínea normal e,
ocasião, afirmava que isso I resolveu continuar o projeto. portanto, pOdia Der usado
não seria possível, mas o

II Foi em 1955 que a primeira também por estas, no .trata�
Dirnate o realizou. Uma vêz "brecha" realmente' impor- menta de outras moléstias.
que o Dirnate não somente tante foi abeEta. No ano se-.l. Assim nasceu o Clotride.

'"

<

nismo, menor seria a neces­

sidade de maíe injeções do

anti-biótico. A Merck Sharp
& Dohme dedicou-se, então"
e durante 8 anos seguidos, a

pesquisas que consumiram

grandes somas em dinheiro,
até que pudesge apresentar
um composto útil àquele pro­

pósito. Mas, já então a peni­
cilina tornara-se tão abun­

dante que uma droga a fim

de retêla no organismo não
mais era necessária. Foi um

- golpe duro para os pesquisa-,
dores e para an finanças da

Companhia. - todavia, desse,

aparente fracasso nasceu o

Clotride.
DA SULFA, AO DINARTE E,

íngerí-Io, permitindo, assim,
a milhões de pessaôs sabo­
rear refeições normais.

o
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.Dr. C I R O
CIRURGIÃO

(ORDEIRO
DENTISTA

Horário: DIURNO e NOTURNO
CLINICA - PRÓTESE - CIRURGIA

Rua Felipe Schmidt, 19 .- 1. andar - Sala 4

ME'DICO

Operaçõo - Doenças ele Senllo_
ras - Clínica ele Adulto.

Curso ele Especlallzação no e:oapl­
tal do! Servidores do Estado.

(SerViço do pro!. Mariano da An..
'drade ). Consultas: pela manhã no

Hospital de Caridade. 'A tarde da.

15,30 horas em diante no consut,

tório, à Rua Nunes Machado, 17,

I
DR ANTON 10 MUNIZ DE

ARAGAO
I
,

I CIRURGIA 1'RAUMATOLOGIA

! ORTOPEDIA
Consultório: JOão Pln�o, 14 -'

I
Consulta: das U àl 1 � horu, dlá­
rtamente, Meno. aos sábado•. Re­

I
sldêncla:' BOCal��Va. 135. �14
IlH. WAltMOR ZOMER

GARCIA

DR. LAURO DAURA I

CLINICA, GBRAL

eR. NEWTON D'AVILA

CIRURGIA GERAL

Iloenç". de St'':lhora. - procto­

logla - Eletricidade Méellca

ConsultóriO; Rua Victor Mel-
relles n.o 28 _.- Telefone 3307

Consultas: Da. 15 horas em diante.

Residência: Fon6. 8.423· Rua Blu-
I

men ..u. n. 71. I

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA
PLANTÕES DE FARMÁCiA

MÊS DE MAIO

30 -- Sábado (tarde)
10 -- Domingo
7 -- SábadO (tarde)
8 -- Domingo

14 -- ,Sábado (tarde)
15 - Domingo
21 - Sábado (tarde)
22 -- Domingo
28 - Sábado (tarde)
29 - Domingo

F'ármacia Noturna

Fármacia Noturna

Farmácia Vitória
Farmácia Vitória
:Farmácia Moderna

Farmácia Moderna

Farmácia sto. antônio
Farmácia Sto. Antônio

Farmácia Clltarinense
Farmácia Catarinense

Rua Trajano
Rua TrajanÇ>
Praça 15 de Novembr.o

rraça 15 de Novembro

Rua João Pinto

Rua João Pinto ,

Rua Felipe Schmidt

Rua' Felipe Schmidt

-Rua Trajano
Rua Trajano

O serviço noturno será efetua,do pelas farmácias Sto. Antô :io, Noturna e Vitória.

ESTREITO

o plantão diúrno compreendido entre 12 e 12,30 hs. será ef�tuado peIa farmácia Vitória.

10 - DomIngo
8 - Domingo
15 - Domingo
22 - Domingo
�9 - Domingo

Farmácia do Canto

Farmácia Indiana

Farmácia Catarinense

Farmácia do Canto

Farmácia Indiana

O serviço noturno será efetuatl0 pelas farmácias do Canto. Indiana e Catarinense.

.

/

A presente tabela não poderá ser aIt�rada sem prévia autorização dêste Departamento.

ctua Pedro Demoro

Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro

Rua Pedro Demoro

Rua 24 de Maio

MeDICO

esquina da Tlradente. - 'l'elet.
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral 2766. Re'lldêncla _ Rua Mare-
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira - chal Gama D'Eça n.o 141 - Tel.

?rof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj -- Prof. 3120,
•.

Manoelito de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa - ,...

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter DR. AYRTON DE OLl-
Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral T'eive - VElRA
Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - limar Carvalho - DOENÇAS DO puuao -

- Fernando Souto Maior -- Rui Lobo - Rozendo V. Lima - TUBEJtCULOS.Iil -

_ Maury Borges - Lázaro Bartolomeu. Consult[lrlo - Rua Fellp.

\
Schmlàt. 3k - 'fel. 1801 .

Horário: elas J" à. 16 nor...
P U B L I C I O A n It Residência _ Felipe Schmld\.

Osmar A. Schl_indweim - Aldo Fernandes - Virgilio Dias n.o 127.

- Ivo Frutuoso.
ltIlPR.S.NTANT.

ASSINATURA ANUAL CR$ 600.00 '

.

Dlplomaelo pela Faculdaele NaClO_

A direção não se respcusabiliza pelos nal de Medicina da Unlv�I'Ildad.

d I· do Bra.U
'·"l,rf:,nnS =mitidos nos artizos assina os.

---------------------------- I Ex.lnterno por concurse ela Jlater_
nldade_Escola. (Serviço do prol.

I Octávio Rodrigues Lima). Ex­
Interno do Serviço de Cirurgia do

\ :r:osPltal I.A.P.E.T.C. elo Rio de

Florianópolis Janeiro. Médico do Ro.pltal de

I Caridade e da Maternidade Dr;

Carlos Corrêa.

jDOENÇAS DE SENHORAS-
Dr, Evilásio Nery Caon PARTOS _ OPERAÇOES ._

Questões Trabalhistas - causas cíveis, comerciais, crimi-I PARTO SEM DOR pelo métoelo

nais e fiscais - Admínístração de bens - Locação e ven- psíco.proütatico

da de imóveis _ Naturalização _ Inventários _ Cobran- Consultório: Rua João pinto n. 10.

ças _ Contabilidade: escritas, balanços, análises e perícias
das 16.00 àl IS,OO hora•. Atende
com horas marcadas. Telelone
3035 - ResidênCia: Rua General

Blttencourt n. 101.

, ..- .', '........... - --_.....- ---.-_ ..

�IDdicador Profissional!
F ' •.""'1. � "._ - _ a__ _ '._ __ 114
DR. HENRIQUE PRISCO DR HUBI GOMES Das 16,00 às 18,00, ,diaria-: Angustia - Complexos - Ataques - Manias -- ,

� mente exceto aos sábados •
Problemático Afetiva e sexual •

PARAISO : •

• Tratamento pelo Eletrochoque com anestesia -. :
. DR. GUARACY A. I· Insulinaterapia - Cardiozolorapia - sonoterap'a e

::Psicoterapia.

SANTOS •' Direção dos Psiquiátras -

::.. DR. PERCY JOÃO DE BORBA

: DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA.
••

C·'''' • DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE
irurgrao Dentista

.! CONSULTAS: Das 15 às 18 horas •••EspeCialista em den taduras ana; ..,

• Endereço: Avenida Mauro Ramos, 286 ••tõmlcas. Horário: Das 8 às 12 bs

!\,tende com hora marcada! ,(Praça Etelv.ina Luz) •

. _ ,., :_Avisa sua dlst;nta cllentela Que

Especlallsta em moléstia. ele Se.

nhoras
;
e vias urinária•. Cura ra_

DR. HA·MIL.TON .SANFO.RD DEdlcal das In!ecçQ_ea aguda. e crô-

nicas. do aparêlho genlto_urlnárlo
em ambos "I sexo•. Doença. do VASC'ONCELLOSaparêlho Digestivo e elo ,Istema

.

nervoso. Horário: 10'h ii 12 e
Diplomado pela Escola de. gíárío do Instituto Nacional

� l/2 às Ó horas ConsultóriO:
!{ua TlradellteB. 12 _ 1.0 anelar Medicina e Cirurgia do Rio do C0.Dcer.

_ Fone 3246. Residência: Rua de Janeiro. Ex-Interno da DOJ<.NÇAS DE SENHORAS -

Lac:erda Coutlnllo, 11 (Chácara 40 Clínica Urológic do Hospital }'jUiTOS -- UROLOGIA --

F.;spanha - Fone 11'1. Pedro Ernesto (Serviço do CIRURGIA
Prof. Rupp) e da Maternidade Arerlde, pela manhã, na

Fernando de Magalhães. Iv1at,ernidade Carlos Correia.

Residêncil: Rua Demétrio

Ex-Interno e Médico Esta- Ribeiro, n.o 26 __ Fone: 2305

MEIDOIfÇA

Pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças de Se­
nhoras -- Clínica Geral
R{ !sidêncía :

Rua Gal. Bittencourt n. 121.
Telefone: 2651.
Consultório:

Rua Felipe Schmldt ll. in.
�sq. Álvaro de Oarv&lho.
Horáriô:

mudou seu consultgrto para a rua

Fellpe Schmldt, n. 39-A - Em

frente a Padaria Carioca.

ORA. EBE B. BARROS
CLINICA DE CRIANÇAS

(·on.tUtórlo - a.....i..... ConaUl'u
".. lI.roIDo Lu lUA a.t.. • �eCQnd. • ,.__feU.

da. 15 .1 17 hor..

Tal. - ...'
..

l'LO&lANOPOLII

DRA. EVA BI SCHWEIDSON BICHLER
\

CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS
Especialista em mo·léstias de anus e recto

Tratamento de hemorroidas. fistulaa. ete.,
mruraia anal

CONSULTÓRIO: - P.na CeI. Pedro Demoro,
Estreito

1553 -

DENTAQURAS INFERIORES
MÉTODO PRÓPRIO

FIXAÇÃO GARANTIDA

DR. MOORRlf �[HWEIDSON
CIRURGIAU UENTISTA

DIPLOMAI"O PELA UNIVERSIDADE DO PARANÁ
RA lOS X - PONTES - PIVôS
TRATA?-'lEN"TOS DE CANAL

.
HORÁRIO - elas H ,is 12 e das 18 às 20 horas

.. HORAS MARCADAS - das 14 às 18 horas
RUA TRAJANO. 29 - 1.0 andar

L O T E S
Com grande facilidade de pagamento, vende-se lotes

a longo prazo sem juros, sitos á rua Lauro Linhares, pró­
ximo a Penitenciária. Podendo o comprador construir sua

casa, imediatamente.

Vendas: Edifício Montepio 3.0 andar - Sala 305 -

Fone 2391 e 3426.

ATENDENDO DIARIàMENTE NA

MATERNIDADE CARMELA OUTRA
SERViÇO DE RAIOS X

Radiologistas: DRS. J. A. NóBREGA DE OLIVEIRA

EWALDO J. R. SCHAEFER

Exames do Estômago - Ve!"icula Biliar --- Rins

rorax -- Ossos -- Intestino, etc.

Histerosalpingografia Radiografia Obstétrica

(Gravidêz) - Radiologia Pediátrica.

DISPõE DE APARELHAGEM MOD�RNA MARCA

SIEMENS RECENTEMENTE ADQUIRIDO
ENDEREÇO: Rua Irmã Benwarda s/no ônibus à por­

ta (Almte. Lamêgo).

RAUL PEREIRA CALDAS
ADVOGADO

"Questões Traba'hislas"
I!:scrltórlo: Rua João Pinto n. li lObO

� "lerone n 2.467 - Ca.1xa Postal n. U

I::!ORARIO: Das 15 àa 17 bor...
xxx

E1CRITO'RrO DE ADVOCACIA E

PROCURADORIA
ASSIstência dos Advogados:

Dr. ANTONIO GRILLO Dr. EMANOEL CAMPOS

Dr. AUGUSTO WOLF Dr. MAP.CIO COLLAÇO
Rua Jerônimo Coelho, 1 � 1.0 andar - salas 9 p, 10

"Edf. João Alfredo" - Telefone 3658

CUNICA SANTA CATARINA
Doencas Nervosas e Mentais

•

Clinica Geral

VENDE-SE
, ,

CENTRO:
Terreno com 272 metros quadrados
(Ao lado da Faculdade de Medicina)
Rua Ferreira Lima

I. ,

Bancas no Super-Mercado de Florianópolis
Avenida Hercílio Luz

---x
o

BARREIROS:
Terreno c/947 m2 - (3 lotes)
Loteamento Florianópolis

--- x ----

CAPOEIRAS.

Terreno C/500m2 - Rua Apiai

. Terreno c/425m2 (esquina)
Loteamento Portella

---x--

C E N T R 0:­

Bréve:
Apartamentos condomínio Luiz Gonzaga
Living, sala de almoço, 3 dormitórios, banheiro

social, cozinha. quarto empregada, banheiro

empregada, área de serviço e/tanque, play ground
e garagem
Avenida Rio Branco.

---------X---------

Apartameto Térreo
Avenida Hercílio Luz

--------X-----------

5 casas de aluguel rendendo

sais 50% à vista, saldo em

de cr$ 10.000.00 (fundos).
Rua Frei Caneca (fundos)
-------X---------

cr$ 10.000.00 men­

prestações mensais

'\ G R O :..� O M I C A:-

Casa Residencial 2 pavimentos
Recém construida
Rua Graciliano Ramos

--------X

Casa Residencial 1 pavimento
Recém construida
Rua Graciliano Ramos

-----------X.----------

Rua Frei Caneca

Casa residêncial c/ 3 salas de aluguel
no c/ 632 m2 (fundos p/ ,mar)
Terreno - 408 m2

fiO% à vista. Saldo em prestações mensais. de

cr$ 5.000,00

Terrc-

Rua Frei Caneca (fundos)
--------X----------

Área construída de 350 m2, própria para Depó-
sito ou fábrica.
Rua Alm. Carlos da Silveira Carneiro

-------.X-----------

E S T R E I T 0:­

Terceno c/688 m2

(3 lotes)
Transversal Rua Max Schramm
-------X--------

Casa Residencial (Próximo a Praia)

Rua José Elias

----------x-----------

Terreno c/368 m2.

Balneário
Rua São José esq. Rua Guaporé

-----�---x----------

, C O QUE I R O S:-

Terreno c/ 330 m2. .�

Próximo ao futuro Hotel
---�----X----------

BOM ABRIGO
Terreno c/12 x 30 cercado c/alicerces

Pequena entrada, saldo 3.000,00 mensais

Rua Copacabana (100 metros da lJraia)
-----------X----------

r; A NAS V I E I R A S:­

Casa de Verâneio -­

Terreno c/ 1.800 m2.

Cachoeira
----------X-----------

ALUGA-SE
A G R O N ô M I C A:

Construção própria para depósito, com área de

350 m2.
Rua Alm. Carlos da Silveira Carneiro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLUBE DOZE DE. AGOSTO DOMINGO-..
Soirée -Infanto Juvenil- cOI-ãOrquestra Melodica dei "CnSTELAN" Inicio às 17 hora�
t:ARTA' D.L\ ALtMANHA

-.

I

A Lufa dos Agricultores
Prot, Dr. H. M. Geor- Alemanha pela União tal alemã se tornou tensa chê-Ias com um sentido da- A luta dos agricultores
gen, Deputado da Re- Cristã Democrata. I nas últimas semanas devido ferente e até totalmente chegou ao tal desespêro que
pública Federal da A sítuacão na velha capí- � à fuga em massa de pequue- oposto. estão fugindo de suas ter-

nos agricultores, que via Para se compreender o al- raso Todo mundo sabe como
Berlim - escapando à pres- cance destas medídaa é pre- o agricultor ama a eua terra
são comunista - procuram ciso lembrar que o objetivo e que é êle o elemento mais
a liberdade e condâçõea mais final da política soviética é conservador da sociedade. Se
dignas de vida. Os trens sub- a conquista completa de tô- um agricultor foge de seu
terrâneos de Berlim oriental da Alemanha para o sistema ambiente às vêzes formado
a Berlim ocidental estão sen- comunista. Insiste a União por tradições seculares, en­
do controlados severamente Soviética em sua argumenta- tão porque não há mais es­
pela polícia comunista no ção de que a chamada Re- peranea de sobrevivência em
intuito de descobrir os fugi- pública Democrática da Ale-: condições condignas de um
tivos. O contrôle organizado manha seja um estado inde- homem livre.
está De estendendo até aos pendente e legítimo ao qual E' êste o significado da ru­
depósitos bancários no Ban- caberia a tarefa de resolver ga dos agricultores alemães
co Rural. Qualquer retiradla em negociações diretas com da chamada Repúblíca De­
maior de um agricultor tem a República Federal da Ale- mocrática da Alemanha: de­
que ser comunicada à poli- manha o problema da reuni- saparece o résto da já bas­
cia, que então reforça o seu ficação alemã. tante diminuida liberdade
contrle sôbre os movimentos Insistem os soviéticos na representada pelos pequenos
do asrícuítor, qUe se tornou profunda diferença dos sís- proprietários de terras na
suspeito simplesmente em temas econômicos e sociais parte comunista da Alema­
razão de umaJegíttma reti- nas duas partes da Alema- nha e com isto o comunismo
rada de dinheiro que lhe nha e portanto no objetivo eetá festejando mais uma vi­
pertence. Na9 últimas sema- declarado de acentuar o tória não apenas sôbre al- aulas por semana.nas o número de refugiados abismo dos dois sistemas pe- guns milhares de agriculto-1
que chegaram á parte ocí- la desapropriação dos agrl- res alemães mas sôbre todo
dental de Berlim aumentou cultores e a Gonsequente co_Ia mundo livre, seus príncí­
consideràvelmente, atínglndo Ietívízàção da agricultura. I pios e seus objetivos políti­
as cifras mais altas desde Sabem os comunista9 muito

I C09.
1956: 5 mil em uma semana. bem que desta' forma serão I Não é por acaso que êstesAs medidas repressivas da' criados fatos consumados, acontecimentos estão se de­polícia cornuníeta resultaram. que torna msempre mais di-' senrolando poucos dias antesna diminuição do êxodo. fícil a reunificação da Ale-I da conferência de cúpula.Govêrno e parlamento da manha. Ao mesmo tempo os I Trata-se de uma advertên­
RepÚb:ica Federal da Alema- alemães, que vivem na

cha-,
cia fria e bem calculada denha nao se 'cansam de cha- mada República Democrátí- que a União Soviética e omar atenção da opinião mun- ca da Alemanha, forçosa- , seu satélite alemão nãô con­dial às realidades reveladas mente terão que verífícar I cerdarão 'de . modo algumpelo êxodo dos agricultores.' que o poder eomunísra e a com uma solução do proble­A coletívízação da agricultu- influência soviética com o ma alemão e de Berlim, quera na chamada' República decorrer dos anos em nada impeça ou retarde o seu su­De�ocrática da Alemanha diminue, levando os nossos premo objetivo, que é a bol­esta sendo concluida nêstes patrícios possívelmente à re- chevízacão de tôda Alema-dias, isto quer dizer: não há sígnação e a concordarem, nha.

-

Uma caneta PARKER JUNIOR, com a gravação de mais agricultores, livres na sob o impacto dessas medidas Enderêço: BONN, Bundes-
Antonio L.

-

dos Santos. Solicita-se· à pessôa que a encon- administração cultivação e comunistas com o regime haus, Alemanha.
t dísposíção dos' seus campos. odiado.trou, entregar na Agência elo Banco do Brasil ou nes a

t'f' d Todos foram forçados a in- c=:: $ SI' "':a.J'�� � "_', � '."10. ...""IO"'r;'n.!.� ":..1Redac.ão, que será gra 1 ica o.

CURRICULUM VITgressar nas chamadas "co- AE
O Prof, Hermann Mathias Georgen é doutor emV E· M, D E - S E operatívas agrícolas", que em filosofia pela Universidade de Bonn'11

_

nada são semelhantes ás ex-prof.essor nomeado da Faculdade de Filoso-
Uma ótima casa residencial, sita à Rua Almirante nossas cooperativas, pois fia de Salzburgo, fechada pelo nazismo;

1 lardí d in- também nêsse como em ou- ex-professor da Faculdade de Ciências Econô-Lamego, fundos para o mar, com 3 sa as, jar rm e

tros mícaa de Juiz de Fora (Filosofia da Economia e His-verno, 3 quartos, copa e demais dependências. assuntos o comunismo tória da� Idléias Econômicas) ;Tratar no Edifício "Sul América" - 5,0 andar -, sa- está usando e abusando de ex-vlCe-presidente da União Cristã-social do
2198 2681 palavras ocidentais para en- Sarre;la 501. Fones: . e ,

deputado federal pelo mesmo partido (do chan-celer Adenauer) ;
relator dêste partido nas questões sul-america­

nas, especialmente braeíleíras;
,

autor de vários ensaios publicados em linguaportuguêsa;
_

tradutor de obras brasileiras para a lingua ale-
ma;

I colaborador semanal de grandes jornais brasí-
I leíros:

'I membro da comissão cultural e da comissão de
. indenização às vítimas do nazismo, na Câmara dos

I' Deputados da República F,ederal Alemã;

I
membro da Delegação Alemã à 47.a conferência

'I
i da União Interparlaméntar no Rio de Janeiro em

1958;
I cidadão carioca;
I Doutor Honoris Causa da Universidade do Pa-

I
raná (Brasil); A CONFISSÃO

"&dé"",.f�T;e�:�0:$�:2jg;�1'��'i$Ss��I::_�n: Não é um ato de con-

venção social,
,CURSO GRATUITO DE TAQUIGRAFIA mas o sacramento

perdão!.

POR CORRESPONDÊNCIA

11039

Com SII(A na

argamassa... a água
nunca 'mais pa!.sn

SIKA S. A. Rep?'esentantes em todo o Brasil

Repres. em Florianópolis: TOM T. WILDI & elA.
Rua Dom Jaime Câmara - Esq, Av. Rio Branco

Co-Distribuidores:' MEYER & elA. Rua Felipe Schmidt. 33

À venda nas bo.,s casas do ramo

PERDEU-SE

.

IUM �ucect;O" O n1al� nO\lo lancQmel1to
•

J da 'Pioneira

Dr 2a, a Sábado das 9,05 hs. às 10,2Q hs.
Aos Domingos - das 9,05 às 10,00 hs.
Focalizando os «CAMPEÕES DA SEMANA�
O" Discos mais solicitados pelos ouvintes

APRESENTAÇAO

f de

DARCY COSTA

OS PEDIDOS SÃO ATENDIDOS PELO

DISCOTE:cAruO MARIO IGNÁCIO COELRC
ATHAvus DO TELEFONE ssic

DAS 10,00 IlS. ÀS 11,00 RS.

,. f

RADIO GUARUJA.__ .. _, .__._--------

ONDAS CURTAS IYT.44 ONDAS M:t;DIAS IYJ-7
j '.... '-

J'

9

O Instituto Nacional de Taquigrafia, empenado
na campana de difusão da taquigrafia brasileira,
abriu inscrições ao seu curso por correspondência,
através de 15 lições. Escreva hoje mesmo, dado no­
me e endereço, para a CAIXA POSTAL NO 2.500 ou
N° 8.600 - SÃ PAULO.

Maurícir dos Reis e Norberto Brand
ADVOGADOS

Comunicam que já pos­
suem correspondente em

BRASI'LIA D. F.. estan­
do capacitados a se man­

terem em contacto com os

principais Or,gãos do Po-

der Judiciário e da Admi­

nistração Pública que pa- .

ra lá fora.m transferidas.
Ed. sut América 5°

Andar Tels. 2198 e

2681

PARTIC'IPAÇÃO
Francisco Lima Júnior e Mercedes Maria participam

aos parentes e amigos, o nascimenot de sua primogênita
Ada Regina, ocorrido na Maternidade Dr. Carlos Corrêia
em 19-5-60. (Nesta).

'(H'EVROtET CONVERSíVEL 51
Vende-se um automóvel conversível, Chevrolet 1951,

em perfeito estado de conservação. Trat!l.r na séde da Em­
prêsa de Luz e Fôrça de Florianópolis S/A, à rua Jerôni�
mo Coelho, 32. As propostas deverão oor apresentadas paz
escrito, até o dia 30 do corrente, devendo constar no en�

velope "proposta para compra de um automóvel Chevro-
let/ 51".

J., _u._ _L _1. "--_
-::" .__ . __,_. _

A. SCHMIDT

Congregação da Douh'ina Crislã
A E D,C. é uma associação que tem como finalidade

a mobillzacão de todos os fiéis da Paróquia para o apos­
tolado catequétíco a fim de manter a fé o intensificar a

vir!') relígíosa na mesma.

No dia 5 de junho a Congregação da Doutrina Cristã

será solenemente ins' alada na Paróquia da Catedral.
Paru comemorar a instalação, na Missa das 19 horas to­

elas as Catequistas ela Paróquia farão solene profissão de

fé. Recebendo nesta ocasião nomeação oficial de professo-
ra de Religião,

A Congregação rk� Doutrina Cristã que já há mais

tempo funcionava na Catedral, reveste-se agora com ca­

ráter oficial. Possuindo estatutos próprios. diretoria em

plena atividade, movimentando 180 professoras de Reli­
gião que, "tingem 15 estabeleciJ!nntos de ensino, compre­
endendo 3 Colégios 7 escolas partículares, 4 grupos esco­

lares Escola Industrial e 24 Núcleos ao ar livre, num total
de mais ou menos 6.000 crianças com mais ou menos 450

mas o sacramento que
110S une a Cristo!
não é apenas um alimen­

to simbólico,
mas é o único a�mento

que dá e conserva aquela
vida que tua alma reclama,

PORTANTO, CONFESSAR
E COMUNGAR

No dia 24 dêste mês, às

7,30 horas na Catedral Me­

tropolitana alunos do Gru­

po Escolar Lauro Muller

farão a sua l.a Comunhão.
É o primeiro encontro das
almas cândidas das crian­

ças .com C r is t o Sacra­

mentado.
* * e não querer

bom propósito
cumprir o

O Colégio Estadual "Dias
Velho" bem como o Colégio
'Coração de Jesus' estão se Imovímentando para no dia,

.

I
26 deste os alunos em con- !

junto fazerem SUl? desobrL'
ga Pascal. I
O Colégio Dias Velho,

onde os professores de re­

ligião com apoio incansável
ela direção, e principal­
mente a cooperação dos

alunos,' procura dar cunho
todo especial >; esta data, A
missa será celebraela no

páteo interno do Quartel
da Força Pública, às 8 hs.
da manhã, havendo, em se­

guida lanche, competições
esportivas.

*

Com o mesmo garbo e i
principalmente espírito de I
fé, os alunos da Escola In- !
rlustrial farão no dia 28 a

sua Comunhão Pascal na

Cotcdral Metropolitana,
Após a Santa Missa. que se­

rá às 8 hs. no recinto da
Escola será inaugurada
uma exposição alusiva; tra.,
balho dos alunos.

*

* *

e não querer cumprir os

mandamentos
e não querer assistir à

missa de preceito.
e nao querer procurar

i�trução religiosa
é falsidade. hipocrisia!

TU, PORÉM, SE QUERES
SER DIGNO DO NOME DE

CATÓLICO, CONFESSA E

COMUNGA COMO O QUER
A SANTA IGREJA!

F. Carmelo, OFM.

FAZE A TUA PÁSCOA

:): *

não é um tribunal de

condenação.
mas o tribunal divino da

perdão!
TU ÉS O RÉU!
um réu espontâneo, por­

tanto sincero
um réu sincero, portanto,

arrependido
um réu arrependido, por­

tanto, disposto à emenda!
A COMUNHÃO

D. FREI FELICIO DA

CUNHA VASCONCELOS

Seguiu para Pôrto Alegre
segunda feira última, onde

permanecerá até o dia
},O de 'Junho.

* * *

clo

e-

IMACULADA CONCEI'ÇÁO
(FILHA DE MARIA)

L° domingo do mês ado­

ração do Santíssimo sacra.,
.rnento das 5 às 6 horas.

2.0 domingo do mês, reu­
nião das Filhas de Maria,
das 5 às 6 horas.
3,° domingo do mês, co­

munhão geral das l"�lhas
de Maria na Catedral.
Dia 25 deste transcorre o

aniversário natalício de D.
Felício Cesar da Cunha

Vaseoracelos, Arcebispo
Coadjutor da Arquidiocese,
pela passagem desta data
esta página se associa das

homenagens prestadas a

tão ilustre príncipe da Igre­
ja. Ad multas annos.

** *

Dia 26 dia Santo de

Guarda. Festa da Ascensão
de Nosso Senhor Jesus Crís.,
1:0.

* *

D1a 29 Domingo
Festa de Nossa Senhora do

não é um ato meramente Caravaggio em Azambuja
social, - Brusque.

' ..
' ..

ESTREITO
Nossa Sra. de Fátima - 7 - 8,30 - 9,30 - 19 horas

Dom Jesus - 6 horas.

HORÁRIO DAS MISSAS AOS DOMINGOS
Catedral - 6 - 7 - 8,30 - 9,15 - 10 - 19 horas
S. Francisco - 7 - 9 - 11 horas
3. Antônio - 7 - 8,30 - 19 horas
Cal. Catarinense - 4,30 - 5 - 5>45 - 6,30 - 7,30 - 8,30
-- 18 horas.
), Sebastião - 6,30 horas
Rosário - 8 horas
'. Luiz - 6 - 8 - 10 horas

Conceição - 18,30 horas
Asilo de Mendicidade - 6 - 8,30 horas
Asilo de Orfãs - 6,30 - 8 horas

•

Nossa Senhora do Parto - 8 horas
,aco dos Limões - 7,30 horas
"osé Mendes - 8 horas
Menino Deus - 5,30 - 8 horas
Monte Serrat - 19 horas
'rainha - 19 horas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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SERViÇO
Compareçam

M,ILITAR
A 16.a C.R.

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS,
NO ESTADO DE SANTA CATARINA

SENTINELA
Manuel Martins

Grandes Acontecimentos de 1960

Dentre os grandes acontecimentos registrados no

ano em curso, até o presente momento, ao alcance de

minha modesta opinião, cito, em primeiro plano o nome

de P,ablito Calvo - o menino prodígio do cinema atual.

Falei em Pablito Calvo, como em plano primário, porque,

tenho quasl absoluta certeza de que muito pouca gente
que êsse astro que dia a dia ía resplandecendo no firma­

mento do cinema, já: é falecido.

Surpreso, tive conhecimento, hoje, de sua trágica morte,

acontecida há aproximadamente um mês atrás, num

vultuoso desastre de avião na Espanha. Juntamente com

o herói de "Marcelino Pão e Vinho", morreram seus pro­

genitores. - É a ocasião de perguntarmos: porque a

.norte de Pablito Calvo não foi comentada como deveria

ser? - Porque não se divulgar entre os mlhares de fãs

que já possuía, seu rcpentíno desaparecimento? A res­

posta no se me oferece, é simples: abafaram à pêso de

"grana" para, talvez, não prejudicar o conceito da com­

panhia de aviação, vítima do trágico destino. Afinal de

contas, a companhia não seria culpada por êsse infausto

acontecimento. Por isso, a morte de Pablíto Salvo devia

ser divulgada. Ainda há bem pouco tempo falei nesta co­

luna, sôbre a dramatização, na Itália, do filme "Marce·

lino Pão e Vinho", levada em cena pelo próprio astro da

filme Que lhe deu renome. E agora, após tão pouco tem­

po, já ·volto a falar novamente em seu nome para divul­

gar sua morte. No entanto, como nas mãos de Deus, es-­

tão os desígnios do homem, nada ID9.is nos resta senão

lamentar e apresentar pêsames ao cinema de todo o

mundo por tão profundo golpe.

o coronel Chefe da Dêei- Vale Pereira: Norberto GafJ­
ma Sexta oírcunscríção de : senferth - filho de Roberto
Recrutamento oolicita o com-' Gassenferth ; Mauricio Amo­

parecímento à 2a seccãe, na i rim - filho de Mari.o Amo­

próxima Segunda-FIeira, dia, rtm; Nilo Marques de Medei­
I 23 de Maio às 12,30 horas, a 1 ros - filho de Nilo Marques

I fim de tratarem de assuntos
I
de Medeiros; Edson Elpo _

de seus ínterêsses, dos se-I filho de Alcides Elpo; Evaldo
guintes conecrítos da classe José Lago - filho de Eucli­
de 1941 e residentes nésta des Lago; Enio Souza - fi­
Capital: lho de Agripino Souza; Her-
Paulo Luiz Bastos Silva - culano Carlos Claumann _

filho de Amantino Bastos filho de Leopoldo Claumann;
Silva; Mário Cesar dos An- Lourival dos SanUlfJ - filho
jos - filho de Manoel dos de Aagenor José dos Santos;
Anjos; Hipólito do Vale Pe- Fernando Rateke - filho de
reira - filho de Hipólito do Limões Rateke; Mauro Wolff

- filho de João A. Wolff;
José Elvio de Oliveira - fi­
lho de José Leonel de Oli­

veira; Selito Simas - filho
de Serafim Simas; Osmar de
Moraes - filho de Juventi­
no de Moraes; Laurici Joeé
Vidal - filho de José Jovito
Vidal; Alair Aníceto Teixei­
ra - filho de Artur Dias Tei­
xeira; Nilton Porto - filho
de Argentino S. Perto; Nel­
son Carminatti - filho. de
Aristeu Carminatti; Hésio
Luz - filho de João Luz;
Antonio Benedito S. da
Cunha - filho de Joãe A. da

Cunha; Adilson Demaría _
filho de Gelson Demaria;
Jorge José de Amorim -'fi­
lho de José Manoel de Amo­

rim; Ismael dos Santos Bar­
bi - filho de Franciaco Se-
verino Barbí: Mauri Dirceu
de Araujo Gomes - filho de
Manoel Gomes.

16a CR em Florianópolis -
SC., em 18 de Maio de 1960.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL

De ordem do Sr. Presidente do Sindicato dos Empre­

gados em Eéltabelecimentos Bancárdos, no Estado de San­

ta Catarina convoco os Senhores Associados dêste órgão
de Classe para a Assembléia Geral Extraordinária, a rea­

lizar-se no próximo dia 24 do corrente mês, terça-feira,
em primeira convocação às 19,00 horas e em segunda e úl­

tima convocação às 20,00 horas, em sua séde social, à rua

dos Ilhéus, 13 - sobrado, com a seguinte ORDEM DO DIA:

CONTRATO COLETIVO DE TRABALHO (AUMENTO SA-

LARIAL).
Florianópolis, 18 de maio de 1960

Job Valentim
Secretário Geral

-------� ----

ALUGA-SE
Quarto na rua Felipe Sch­

midt 96, com ou sem refei­

cõea Tratar no local.

Ministério da Aeronáutica 5.a Zona
Aérea - Destacamento de Base Aérea
de fpolis - Secção Mobilizadora N. 52.

MISSA DE 60 DIAS - CONVITE
DIBA MATAR JORGE

João Nicolau Jorge e família, valem-se dêste meio

para convidar a todos seus parent�s .e pessoas de su�s .re­
lações para a missa que, em sufrágío da alma borrissíma

de DIBA MATAR JORGE, mandarão rezar, na Capel� do

Ginásio Catarinense, no próximo dia 23, (segunda-felra),
às 7 horas.

A todos que comparecerem a este ato de fé cristã an-

tecipam agradecimentos.

PONTO DE REUNIAO N° 02

EDITAL DE CONVOCA:ÇAO

Os cidadãos da classe de 1942, aüetados ou não, que

desejarem servir por 2 anos, como voluntário, para in�or­
poração em Junho de 1�60, no Destacamento de Base Aere�
.íe Florianópolis, deverao apresentar-se no Quartel ?o 1-:
Batalhão de Caçadores, a partir da presente data ate � dia

20 dêete mês, onde está funcionando a Junta' de Alista­

menta Militar da Aeronáutica, devendo o candidato ter

10 ato da apresentação:
a) 1m,70 de altura,
b) ter profissão de interêsse da Aeronáutica, como

sejam: datilógrafos, mecânicos, motorista, etc.,

c) ser alfabetizado,
d) ser brasileiro nato.

JOCUMENTOS EXIGIDOS:
.

a) Certidão de naecímento com firma reconhecida,

b) Atestado de conduta com firma reconhecida,

c) Autorização do pai para servir por dois anos COJn

firma reconhecida,
.

d) Atestado de que é solteiro e não serve de arnmo a

pessoa alguma, com firma recon�ecida.
Quartel em Florianópolis, 12 de �alO de ;960.

Hamilton Bonetto Schtnko - 2 Ten IG

Chefe da Seção Mobilizadora na 52

EDITALComo seg-undo grande acontecimento, cito a morte

de Chessmann na Câmara de Gás, na Prisão de San

Quentin. Os 12 longos e sacrificados anos de' prísao lhe

nroporctonaram duas coisas: tempo suficiente para pro­
;'ar sua propalada inocência (?) e fama. Quanto à mi-.

nha opinião sôbre sua condenação, digo o seguinte: cada

cil�adão deve [ulgá-Io como pai carinhoso. Está dito tudo!

CRIAÇÃO DE
(OMISSÃO

JUIZO DE DIREITO DA

COMARCA DE TIJUCAS

Na reumao corrente do

Conselho Econômico e Social

das Nações Unirias, está sen-

do discutida uma propostaVejo na inauguração de BRASíLIA - a chave de um

novo amanhecer _ um dos mais notáveis e arrojados para a criação de uma Co­

acontecimentos dos últimos tempos. Agora que BRASíLIA missão funcional de indus-

trialização, dentro do pró­é a nova Capital Federal, urge que cuidar para que essa
prio Conselho.

"Terra da Promissão" brasileira não seja alvo dos pro­
fissionais do mundo feudal. Porque de nada nos adíanta­

rta termos BRASíLIA para servir aos autônomos do pan­

germslnísmo. BRASíLIA é realmente a consagração do

govêrno de J.K, Eis porque, precisa agora ser lapidada e

zelada para que mais tarde. quando estivermos galgando
os degraus de nossa velhice, possam nossos filhos con­

templar em nessas cãs, a felicidade de uma nova Pãtria,
pujante e forte, oriunda da existência de BRASíLIA.

EDITAL DE LEILAO, COM
O PRAZO DE VINTE DIAS

O Doutor Claudio Rodri­

gues de Araujo Horn, Juiz
Subr,·tituto da 1P Circuns­

crição Judiciária, no exercí­
cio do cargo de Juiz de Di­
reito da Comarca de Tiju­
cas, Estado de Santa Cata-EDITAL

JUIZO DE DIREITO DA rina, na forma da lei, etc ...

PRIMEIRA VARA DA CO­

MARCA DE FLORIANÓ-
POLIS

':;" TELHAS. TIJOLOS "

CAL E AREIA
iRMÃOS BITENCOURT
CAI� BAOARÓ . FONE UOt

A'NTIGO o t PÓS I T G o Ao M I A, NI

FAZ SABER aos que o pre­
sente edital virem ou dele
conhecimento tiverem, expe­

EDITAL DE PRA:ÇA COM O dido nos autos de Ação Exe­

PRAZO DE DEZ (lO) DIAS cutíva proposta por Nelson

'C!'" Seára Neusi contra Augusto
O DOUTOR WALDE- Stolfi, que se processa pe­

MIRO CASCAES, 10 Juiz rante êste Juizo e cartório
substituto da la Circuns- do Eecrívâo que êste subscre­

crlção Judiciária do E9- ve, que atendendo ao que
tado, no exerercro do dos autos consta, autorizou a

Como última notabilidade do ANO BRASíLIA, vamos cargo de Juiz de Direi- venda, em leilão público,falar sôbre Russos e Americanos. Não reti-ro minha opí- to da la Vara desta Co- dos bens abaixo descritos,rião mencionada há algum tempo em Sentinela. de que marca de Florianópolis, com sua respectiva avalia-
estames caminhando rápídarnento para o final dos tem- Estado de Santa Cata- .

çao pertencentes ao execu-
poso Porque não se ignora que, o dia em que a União So- rina, na forma da lfi. tado Augusto Stolfi, que se-
viética se levantar para emitir desafios aos EE. UU., en- FAZ SABER aos que o pre- rão levados a público pre-tão tudo estará perdido. E essa afronta que já se previa sente edital de praça com o gão de venda e arrematação,há mais tempo, vem lentamente trazendo impaciência aos

prazo de dez (lO) dias vi- a quem mais der e maiordemais países. O U-2 dos EE. UU., derrubado pela Cor-
rem, ou dêle conhecimento lanço oferecer, pelo porteirotina Vermelha da Armênia Soviética, é a primeira' ducha l;iverem que no dia 2 de [u- dos audítóríoa ou quem suas

ou o primeiro passa ps rn a degladiação entre os riais nho próximo vindouro, às vêzes fizer, no dia quinzegrandes países e que, logicamente envolverá o resto do I 14 horas, à frente do Edifí- (5) de junho p. vindouro,mundo. Triste de nós, s a sssas afrontas da Rússia, hou- I

I
cio da la Vara, à Praça Pe- ás dez horas, no local em

vr-r, o que não acredito, reação americana.
Se evitar "briga" é valentia,! eu aconselharia I

reira Oliveira n? 10, nesta que se realizam as vendas em
-

os E.s- cidade, o Porteiro dos Audí- hasta pública determinadastados Unirias que se tornassem valentes, correndo ou nao té d
-

t J' trará
-

dando ouvidos '3.0S vermelhos.
anos es e UlZO, rara a por este Juizo, á porta prín- "JOVEM VOCÉ JÁ SE ALISTOU PARA O SERVIÇO
público pregão de venda e cipal do edifício do Forum. MILITAR?"
arrematação, a quem mais DESCRl'ÇAO E AVALIAÇAO O ALISTAMENTO MILITARAperitivo extra: Imbituba já bem merece que É MUITO FÁCIl,

, �. . .

der e o maior lance oferecer, DO IMÓVEL QUE SERÁ LE- Bast,a procurar o órgão do Se.rvíço Militar do Muni-seus teleêones sejam automátícos, -

b
.

t'l VADO'. so re vm e mi cruzeíroa A LEILAO: _ "Um .

t ( f'
.

heAfmal de conta h
.

dí t d cipío, com a Certidão de nascimen o com Irma recon -

.

s oje em
.
la u o Cr$ 20,000,00) valor dado terreno situado 1 f t f" 1 3 4e ('Bossa Nova" e os telefones

de]
." no ugar 'cida), eu prova equivalente e uma o ogra la (e x cm.

Imbituba ainda' são da Bossa dos �el� srcAvaliador Judicial "QUAITÉ", desta Comarca, O alistamento fora do prazo legal, ocasionará a apll
tempos que já vão se perdendo dis-

es � t om;rca, ao� bens medindo 212 metros de fren- cacão da multa, prevista em lei.

tantes ... pela linha de fundo!...
to u

an

nh o respectivo au- tes por 1.000 ditos de fundos; !
__

'

_

---

-__

o e pen ora de fls. 30, dos fazendo frentes ao Norte ,em Iautos da ação ordinária de terras de Antônio Duarte de
cobrança proposta por C. sousae fundos ao Sul com
Scheel c o n t T a Affonse o travessão. de Manoel Bran- I

Schiessel, de propriedade co Anastácio, hoje Pedro
d:êste último, que são oS se- Andriani; ,extremando pelo
guintes: Leste com terras de Antônio

10) - Um fogã0 a gás, Duarte de Souza ,e pelo Oes-

I marca "Junkert Ruh", usado, te com ditas do mesmo An-
em péssimo estado de con- tônio Duarte de Souza, per-

I
servação, com dois bujões; fazendo a área de 212.000'

I 2°) - Um letreiro lumi- metr,Os quadrados, avaliado'
noso e seu equipamento, por cento e vinte e cinco mil

usado; cruzeiros (Cr$ 125.000,00). E
3°) - 90 (noventa) cadei- para que chegue ao conhe­

ras com encôuto, côr amar,e- cimento de tod09 e ninguem

Toineiros-Mecân�cos e Mecânicos
Ajustadores

A Fundição TllPY S.A.,. de Joinville, oferece posição

segura para elementos de qualidade.
.'

Procurem o nosso Eng. sr. Viviani, no domíngo, día 22,

das 8 às 18 horas, no Hotel Royal, nesta Capital, para

melhores detalhes.

Vende-seFalando,�se em futebol, cumpre-nos ressaltar a vi­
toriosa campanha do selecionado brasileiro pelos gra­
mados de além mar. Até parece a política deixou mesmo

o futebol. Não me refiro à política de "política" mas, à

politica inter-clubes cariocas e paulistas.

Automovel VAUXHAL
(Chevrolet ingles) 1947 em

bom estado, tratar á rua

Antonio Matos Areias, 354
(ESTREITO) .

Gráfica Continente
Lida.VENDE .. SE /

Vende-se uma casa com quintal à rua dos Ilhéus, na 4,

com as dimensões de 11 de frente por 24 de fundos.

Tratar pelo telefone 3052.

Tipografia, e fabrica de
Oarimbo. Impressos em geral
Rua Aracy Vaz Callado, 186
Estreito FlorianópolisSERVICO MILITAR

•

Campanha do ,�Hstamento Militar
em 1.960

-----------�

VENDE-SiE
Duas Bicicletas Monark.

Preco de ocasião. Tratar à
rua Duarte Schutel. 42.

ALUGA-SE
Uma casa a rua Crispim

Mira, 31 - com 4 quartos e

demais dependências, tratar
no mesmo local ou a rua

Bocaiuva, 83,

"

PROGRAMA DO ��ES.

�
\
;

\
,

i,

l
r
, }
f ,

II
I

!
d..
i I
, jL
II
11 �

I
J.

,,� ._

-"

possa alegar ignorância,
mandou expedir o presente
edital que será afixado na

sede dêste Juizo, nà lugar do

la, usadas.

E, para que chegue ao co-MAIO
DIA 21 - Desfile de Charms Moda.
DIA 22 - DISCO DANSE dás 9 às 13 horas.

21 - SOIRÉE - COM A ORQUESTRA MELÓ­
DICA DE "CASTELAN" - Início as 23
horas.

nhecimento de todos, man­
dou expedir o presente edi­

DIA 29 - "DISCO DANCE" funciona normalmente das
- O Re:o;taUl'ante do Clube, 10 hs. em diante.

tal que será afixado no lu- costume, e, por cópia, pu­

gar de costume e publicado blicado UMA VÉZ no jornal
----- ---_. ----- ---------

na forma da lei. Dado e pas- "O Estado", de Florianópo­
sado nesta cidade de Flo- liso Dado e passado nesta ci­

rianópolis, aos cinco dias do dade de Tijucas, aos quinze
mês de maio do ano de mil diaL' do mês de maio do ano

novecentoL' e sessenta. Eu, de mil novecentos e sessen-
,

(Assinado) r. E. Carvalho, ta. Eu, (as) Gercy dos An­

Escrevente Juramentado o jos, Escrivão, o datilografei,
datilografei e subscrevo. conferi e subscr,evi. (as) C.R.

HO'SPITAL E MATERNIDADE
"SAGRADA FAMILlA"

(22) - SOIRÉE - Infanto Juvenil
Com a orquestra melódica de "CASTELAN"
Início às 17 horas.

CONVOCA'ÇAO DE ASSEMBLÉIA GERAL
De ordem do Sr. Presidente e de conformidaçle com o

que dispõe os ar tOs 260 .e 280 do Ca.pitulo 60, dos Estatutos,
�enhó a súbida honra de convocar os senhores Associados
contribuintes, para reunirem-se em Assembléia Geral

Ordinária, às 19,30 horas, do dia IOde Junho proxlmo
vindouro, na Séde do Clube 6 de Janeiro - Estreito, a fim
J.e elegerem em escrutínio secreto, 09 sete (7) membros
da diretoria para o ano letivo de 1960-1961.

Estreito, 25 de Maio de 1960.

(�9) - Encontro 'dos Brotinhos.

de Araujo Horn - Juiz Su­

bstituto, em exercício. Está
conforme o original afixado
na séde dêste Juizo, no lugar
do costume, sôbre o qual me
reporto ,e dou fé.

Confere com o original.
Carlos Saldanha

Escrivão

PERDEU-SE
Uma Caderneta da Caixa

Econômica Federal, na ... ,

01534 - 3a. Série.
Data "supra. O Escrivão:

Gercy dos Anjos.
Herval Mellin
l0 Secretário

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTA:JO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

O Brasil precisa dt.' mais
lã. Matança excessiva de

vacas com capacidade lac­

tacão - o maior fator atual

es;assez de leíte. A entrevis­

ta do mês - Melhorou con­

sideràvelmente a qualidade
do leite consumido no Rio

de Janeiro. Fala o secretário

da Agricultura - Agricultu­
ra apaixonadamente. Opera­
cão de máquinas agrícolas.
Á nção do zootecnista- con­

tribui para o uso adequado
da terra. O "Anuário dos

Criadores", uma feliz inicia­

tiva. A seleção da raça Gir.

O leite é' o alimento maís
'b:Hato Que entra em nossa

casa. A nova geração de fa­

zendeiros. Notas laticinistas.
Incidência da mortinatili­

dade cm suínos. Criadores
ameri�anos lli? Fazenda do
Paraíso. Secção jurídica
Locação de imóvel rural.' Bi­
bliografia - Culturas da

fazer. da brasileira. P e I a
A P.C.B. IV Exposição-
Feira de Gado Leiteiro, em

São Paulo. Mantida a proi­
bição de importar gado da
I'ndia. Em Nova Odessa, o

centro de estudos e experl-

iIFLORIANóPOLIS, DOMINGO, 22 DE MAIO DE 1960
______________________._ -----�.-.__.. -...��.;:.I.< ... ,.
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- ARTIGOS R'fGIO'NAIS-
FIRMA NO RIO DE JANEIRO COM FILIAIS

Comunica aOI? seus cUentes o novo horário de consul-
tas. " �'!i'

ESTADOS PROCURA COMPRAR ARTIGOS__ ;l �.�, ,, __ �. •

DE MANHÃ - das 10 as 12 horas

Você sabe? - Informações
úteis para avicultores. Ulti­
mas da ciência - Trocan­
do em miúdos. Amarelão, um Igrande mal de fácil cura.
Notícias do Rio - Pela co­
missão illMional de avícul­�ncias ele nutrição anímal: (Ia experimental de Santa' notícias - Informativo de tura. Mercados de IatícíníosIjarcaça Q miúdos - Notas Cruz do Sul. Combate ao interêsse avícola. Cozinha carnes, aves, ovos e rações.sôbre o preparo da carne. A berne pelo B.H.C. Cuidados avícora _ Receita do mês _

Relatório n. 183 do Serviço.nseminaçâo artificial no a observar na produção de Escalopinhcs de frango à 1'0-
d e Contrôle Leiteiro d a;Uo. Grande do Sul. Respon- leite. O plano nacional de mana.

I
A.P.C.B. Anúncíos CIE ssifica-lendo sôbre Zootecnia e Ve- fabricação de tratores. Mi- dos.

1certnária. Cursos práticos de cronotícias. Comedouros e
fabricação para operários da bebedouros para frangos de
mdústría de laticínios. Eco- corte. Cunicultura - Práti­
romía - Nacíonalístas. A ca do acasalamento de coe

produção de fumo e a fazen- lhos. Avicultura - Ciscando

DR. ARMANDO VALER lO DE ASSIS.

DE TARDE - das 4 as 6 horas
Consultas Rua Nunes Machado, 7 fone 3738.

NOS

BARRAQUINHAS - nos dias 5, 6, 7 e 8, do próximo
mês de junho, será realizada a tradicional festa das

barraquinhas na Praça Getúlio Vargas, em benefício do

ASIio DAS ORF)ÃS.
O "DR. RADAR", faz um apêlo para todas as pes

soas de bons corações, no sentido de enviarem para a

nossa redação, ou para o próprio Asilo, qualquer brinde
para ser sorteado nas barraquinhas. Eu solicitarei pea­
«oalmente as pessoas amigas, a colaboração possível,
nesta justa campanha. Fui solicItado, em colaborar. A­

ceitei com o máximo prazer e vamos trabalhar pelos
inocentes que esperam por tôdos nós.

RE BRA$ILEIRO E CURIOSIDADES

DE FOLCLO_

\TíPICAS. QUEIRAM

DIRIGIR SUAS OFERTAS À AV RIO BR,
. ANCO, 175 _ 10

tRIO DE �ANEIRO) D. HILDE.

VENDE-SE
. ------_._._-

-------

A MEDICINA -liECORRri UM PARENTE QUIMICO DO CHÁ f, DO (AFÉ

Firma especialisada em
. representações, desejando

agregar novas linhas, procura contacto com indústrias

I ANDARnteressadae no mercado da Guanabara.
F. d'Urso - Comércio .e Representações
Av. Preso Vargas, nO 529 - 2()O - sala 2001. Fone 436583.

Um terreno sito a rua da UM NOVO MEDICAMENTO i tubações da irrigação san- sos .arectados. Acontecíã até
Gruta Trindade, com CONTRA COMOÇÕES CE- guínea. Tanto 11:!. Alemanha m�smo �ue o sa_nghe afluia
3.254m2. REBRAIS, TROMBOSAS E como em muitos outros pai- com maior pressao aos va-

Tratar com THEREZINHA AMBOLIAS DEFICIEN- ses este grupo de, doenças 60S sãos, elevando assim a

GIRAY em frente do Esta- :::;IAS DE IRRIGAÇÃO SAN- figura hoje em primeira li- íalta de OXigénio nos focos
dia do Paula Ramos (TRIN- GUINEA SÃO AS CAUSAS nha, ao lado do cancro e

da doença.
DADE). DE MUITAS DOENÇAS das pertubações circulató- As perturbações orgânicas

----.--.- rias. Cerca de quinze por podem desenvolver-se de de-
Hamburgo - (Por Eduard cento dos óbitos registrados rícíêncía funcionais. As in-

Ford Bauer - Impressões da Ale- na Alemanha tem por causa f!amações surgem com maior
manha) as deficíêncías de irrigação frequência nos membros,
Graças ao novo medica- sanguínea, cuja origem va- mas também em vários ór­

Motor - F.60 W 65 B X mento "Compl.arnín", desen- ria. Esta situação sublinha gãos; não por último no co-
10218. volvido em laboratórios ale- a importância do "Compla- ração, nos rins c no cérebro.
Ano de fabricação 1956 mães, a investigação cientí- min" aplicado com bons re- Mãos frias e vertigens são
Côr amarela 7.000 Kilos fica ganhou rnais uma gran- sultados, 'Já no ano passado,

os primeiros indícios de uma
Placa - 2301-14 certifica- de batalha na sua lut con- em numerosos casos de co- doença que pode levar à

do na 03988. tra as deficiências e as per": moções rerebraís, tromboses amputação de membros e,

e embolias ante 0E\ quais, mais frequentemente, a co­

anteriormente, os médíros moções cerebrais. A infla­
se viam obrigados a resig- mação dos vasos leva mui-

Iniciando suas tradicionais festas de aniversário oe nar. f as vezes à formação de re-,

Estabelecimentos A Modelar que completam neste mês 36 demoinhos do- sangue e um
anos de atívídades e lutas em benefício da população de I Os medicamentos ate age- aumento perigoso da ten­
Florianópolis apresentarão ao nosso povo mais um "show", ! ra conhecidos serviam so- dência cio sangue a coagu­
inteiramente grátis. '. I bretudo ..

para 'promover o lar, à 'perturbação do meta-
Trata-se de uma iniciativa que visa exclusivamente' al.argamênto dos vasos, sen- bolismo. Várias flctores ta­

homenagear a nossa população,' oferecendo-lhe algo co- (lo os seus resultados satis- vorecem a formação de coá­
mo demonstração de agradecimento pela preferência com faJ:órios nos casos de defi- gulos e, por conseguinte, as
que sempre tem sido distinguida. ciências funcionais. Falha- tromboses e as embollas. Os

Alcides Gerardí, esta voz belíssíma do rádio brasileiro, vam, porém quando f?� tra- espasmes passam a -efetuar
cantor consagrado, estará cantando da marquise da Mo- tava de doenças orgâníoas em muitos casos, órgãos an-
delar de Modas, dia 25, às 20 horas. complicadas, pois alargavam teriormcnte sãos.

Será o marco inicial da "Operação 36" que marcará o apenas os vasos são e mal Outras causa das deficí-
36° aniversário da Modelar, com 36 dias de festas. i cínham efeito sobre os va- ências de irrigação pode ser

----- ------------ a "calcificação" dos vasos e

Sindicafo dos Trabalhadores nas Indústrias de Panincação ;or:�:�:�I:Ç�0' �;te���::��:=
e Confeitaria de FlorianópoUs, São José e Bíguaçú

Caminhão

Represenlante no Rio de Janeiro

Dià 15 - Alcides Geral'di. em Fpolis.

Carteira Prof.
Carteira Prof.
Carteira Prof.

n.? 75410 - Série 58."
28802 - Série 107
12902 - Série 4.3

n.?
n.?

Carteira Prof.
Carteira Prof.
Carteira Prof.

84784 - Série 71
5121 - Série 4.a
64929 - Série 58."

n.O
n.O
n.o

4407 - Série 4.1\
15327 - Série 60."'
40853 - Série 4.1l

Fica aberto o prazo de 15 dias para o oferecimento de. impugnação contra qual-
quer dos candidatos. :�",i''1i��f''otNii' ""AL_ _

.

Florianópolis, 22 de maio de 1960.
TEODORO COSTA

PRESIDENTE

tados, facilitando a passa­
gem do oxigénio e o meta­
oolismo.

Com - "Complamin" conse�

guiu-se
.

curar doenças dos
olhos de origem diabética.
Relata-se também o efeito
de descongestíonamento nos

vasos do cérebro. Como a

medicina moderna dedica
muita especial atenção ac

mecanismo das perturbações
da irrigação sanguínea.
"CompJ.amin", ministrado na
forma de injecções ou de
comprímídos, deve assumir
cada vez maior importân­
cia.
--'�----�--�.-.-------

Rádios ,Para Todos

os Fins

rosc afecta sobretudo o cé-
rebro. Aponta-se ainda como 1

cau� a nd;::ete�edicamento Chapas Perfuradas i
"Complólmin" presta' bons

I
- I

serviços quando se esteja Para peneiração e classifi-
em face de alteracões dos cação de pedras britadas, I

vasos causadas por- írrrlama- míneíríos cereais, etc.; para
ÇÕ('S, por arterioesclerose ou ventilação, ornamentação, I

por diabetes. Trata-se de um etc. Procuramos represen- I

produto do grupo das teofili- tante nesta caPital.JPERMETAL S/A. - Metais

local, a primeira exibição

Rádio Guafujá '1'
das suas alunas n0' Lira.

PROGRAMAÇÃO PARA
OI JOa-1 M ·-I�---'f�� 2>��M�,::g)

DE 1960

I
' ,�rI tI- �"

.

,�.
.;:

ÀS 8,05 -

- �

nas, aparentado com subs­
tâncias semelhantes contí­
das no café e no chá, com
um certo teor de ácido ni­
cotínico. Os investigadores
alemães verificaram em sé­
ries de experiências com

animais que as teõfilinas
não têm Ifl.penas o efeito de
alargar Os vasos; em deter­
minadas doses elevam <oon­

sideràvelmente o gràu de
aproveitamen'to do oXlJgemo
e estimulam as funções do
corãçã�. Graças à teofilina,
obtém-se um abastecillflento
normal com exigénio apesar
da irrigação deficiente. O
ácido nicotínico, por seu la­
do, eleva a permeaJ5ilidade
das paredes dos vàsos afec-

._---,
•
•
•
•

Os políticos, principalmente os políticos, já se lO-'� q o,
·

L
o comoveram, aproveitandJo a ótima oportunidade de'r1 L_��lye/ra enzl concentração, onde tirarão as suas "casquinhas". •Para a nossa terra, orgulhosamente natal, segui-�

1 ij'E f ( , r

n"lúfico. remos em "flagrante", no cumprimento do dever pro-'� Jl .. J.. Ur{�tRfl' O Yvh I fissional. -

•r Muitas atenções estão voltadas para QS festêjos Avisam-nos que o frio faz tiritar, e que o foguetõ-.'

comemorativos ao Centenário de elevacão de vila à 'l'io já começou. Roupa quente estamos carregando, e
l cidade die Lajes, com justo orgulho, noss� terr� natal p'(.tra os irritantes estampidos, conservaremos aquêles'
- Diversos acontecimentos constantes d'a pauta das al��dãozinhos que a comissária de bordo n�s dá no,• programações - Exposiçã'O Agro-Pecuária, Industrial, ama0.

•• de Flôres etc. continuam catalizando o co,mpareci-
.

O resto fica por conta da alegria de rever-mos o

.. mento das altas autoridades da Capital e demais per- nossp chão, os nossos amigos.
.

. •
_ .. ,,d, .�.. �..". \i.:..1.� '&. fi'" U\ .,.._w._ ,. ..

SÉDE - RUA· Pedro Soares, 15 - Flortanópolís
E D I T � L / N� 2

.

Em .eumprímento ao disposto no art. 6.° das Instrucõ es baixadas pela Portaria
Ministerial n.? 146 de 18-10-57, faco do conhecimento dos interessados a .rclacáo dos
candidatos constantes das chapas -�.o 1 e 2 respectívamente, registra?as n? prazo legalpara concorrer as eleições que srao ralízadas Ines.c Síndícato, no dia ] 5 ja anuncíadc
em Edital anterior.

C H A P A N� 1
PARA DIREORIA:

Osvaldo José Laurindo
ali r. to de Oliveira Bastos
"Itor João de Souza

PARA SUPLENTE DA DIRETORIA
Osní Neves
Vergilio Januário Pociano
Procópio Aluiz de Andrade

'PARA O CONSELHO FISCAL
Teodoro Costa Carteira Prof.
Sant'Clair Inácio Ferreira Carteira Prof.
Hercílio Domingos Espíndola Carteira Prof.

PARA SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL
Lopes Ananias de Sá _ Carteira Prof. n.o 04434 - Série 4."
Cantório João Adriano - Carteira Prof. n.O 1597601 - Série 4.a
Domingos Ferreira do Nascimento - CJ'r'eira Prof. n.o 69757 - Série

PARA REPRESENTANTES NO CONSELHO DA FEDERAÇÃO .

Osvaldo José Laurindo / - Carteira Prof. n.O 75410 - Série 58."
Teodoro Costa _ Carteira Prof. n.o 4407 - Série 4.�
Lauro Botelho _ Cil,rteira Prof. n.o 48974 - Série 58."

PARA SUPLENTES DE REPRESENTANTES NO CONSELHO DA FEDERAÇÀO
,J�ão Candià.o Bernardes .

- Carteira Prof. n.o 40871 - Série 4."'
Vilmar de .Andrade - Carteira ·Prof. n.o 32344 - Série 58."
Arnoldo Alexan;lre de Souza - Carteira Prof. n.O 48973 - Série 58."

_ ..... _�-..,_-"""'-- ... -"" ......._­sonalidades de destaque do nosso Estaao.
,Temos para nós, que pelas' entrelinhas dos feste�

ias, um caráter político, deverá estar decididamente,.

imperando. .,

PILHA

FORÇA
ACUMULADOR

TRANSITOR

ALTA FIDELIDADE
RADIOS-VITROLAS de di­

versos modêloa Solicite catá­
lago grátis da fábrica:

RADIO AVA
São Paulo: 'Rua Sta. Ifigê­

nia, 611.

QUAL �·ERÁ Á LOJA,
QUE APRESENTARÁ A

MAIS ELEGANTE VITRI­
NE DASEMANA?

HOJE, no Lira T. C.,
das 9 às 13' horas, será
realizada a terceira apre-

sentação do "D I S C O
rANCE".
Ofícíaís da Marinha Pa­

raguaia e da Brasileira es­

tarão se divertindo, com

êste encontro com a ale­

gria, no m estoso Clube
<Ia Colina. Os sócios (lo 12
de Agosto. com a apresen­
tação da carteirinha te­
rão o ingresso franquea­
do.

des-
OS HOMENS começam

a dizer à mulher que ela
está cada vez mais' jovem
quando notam que esta

NO BINGO, de sexta-

'feira p.p., no 12 de Agosto,
u'a- moça bateu três bin­

gos. No terceiro ela, tirou
o casaco para não dar na

"vista", mas, a mocidade

que é muito "viva" des­

cobriu que era a mesma

felizarda da noite. Dai, ...

APROX1MA-SE o

iile para a escolha da

"MISS ELEGANTE BAN­

GU", do Clube 12 de Agos-
to, que será no

dia 4 de 'J unh ':l.

próximo
começa a envelhecer.

A TEMPESTADE baixou
direto. De 18.° para 10.°.
Os pinguins já devem es­

tar chegando na praia do

Campecho e proxrmo ao

farol dos Naufragados. Se
o frio baixar mais, creio

,

que vamos entrar no "cor­
dão dos peitos brancos".

A DIFERENÇA entre a

guerra passada l' '3. próxi­
ma, é que na última guer­
ra muitas populações fi­
caram sem a sua pátria
e na próxima, muitas.
pátrias hão de rícar sem

as suas populações.

O LIRA T. C., oferecerá
aos seus associados a tra­
dicional festa [uniria, no

dia 25 do próximo mês de
junho.

SRTA. IZOLETA Nledei­
r01( uma bonita :morena,
de cabelos e olhos pretos,
candidata :� 'MISS ELE­
'GANTE BANGU" do Li­
r? T. C.

ESPORTES: "O ESTA-

l'IIAC4 U DE NOVEMBRO ESQUINA

DO" fará hoje uma parti­
da amistosa com a equi­
pc da Rádio Guarujá, em

disputa de uma taça e

quinze medalhas. Aconse­
lho aos atlétas em toma­
rem um "drink" antes do

jo,go. para esquentar as

"canelas".

""fI I � I

IU':A FELIPE SCHMIDT

CANTO

Vende-se uma casa com quintal à rua dos Ihléus, n.o 4,
com as dimensões de 11 de frente por 24 de fundos.

Tratar pelo telefone 33-55.

III�TRrTo (lO 1[9T�:IClTO

I
MADAME PERLY, esta-

I
rá hoj e pel::. manhã no

Lira T. C. Quem estiver
interessado em aprender
o balet clássico e gtnástí­
ca, poderá procurá-la no

clube onde serão realizadas
as aulas. No di? 12 de no­

vembro, Madamo Perly a­

presentará à sociedade

Perfurados.
Rua da Quitanda nO 96 -

40 andar - São Paulo.

------._-

Bom Dia Para Você

AS 9,05
Telefone Pedindo. Música

As 10,05 -

Tributo à Villa Lobos

(A Voz da América)
As 13,05 -

Aí Vem o Sucesso

AS 13,35 -

Convite à Música
As 14,05 -

En·contro Com o Sucesso
As 15,30 -

Firestone nos Esportes
As 17,05 -

Músicas Para Dançar
Às 19,30 -

Momento Esport. Bl'ahma
As 20,05 -

Prog'l'ama P. Martins
\S 21,30 -

Novas de Salvação
ÀS 22,05 -

Grande Inf.·Gllarujá
ÀS 22,35 -

Música de Boitc
*, *

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Na Assembléia

Após a leitura do discur­
so do deputado Altir Mello,
que vem apoiando o Go­
vêrno n a Assembléia, e em

cuja peça reivindica para
os servidores do Estado a

concessão de aumento de
vencimentos já tão prome­
tido, o sr. Ademar Ghisi, em
aparte j á sua marca regis­
trada, afirma, sem mais

lumento �o Funcionalismo não foi conce�i�o �eyi�o a iDfla�ã�
aquela, que I} Executivo nao
ultimou essa medida por
causa da inflacão... Foi,
então, bastante 'oportuna a

observacão do líder do PTB,
sr. Evílasío Caon, que numa

frase mostrou que o Tesou_
ro aumenta suas rendas
com a inflacão; simples­
mente porque: com a ma-,
joração dos preços, o ím-

DE SÃO JOAQUIM

Dissidênda

Legislativa
É o que declara o vice-líder de govêrno - Menos cargos e mais dignidade com o Servidor - Luz para Coloninhal Reivind�ca Ivo Silveira

menta ria classe de funcio- COLONINHA FICOU NA quela localidade, demons- então, ao caso da Barra d
nanas estaduais, sendo PROMESSA trando o benefício que' a Aririú, onde os postos apo
cumprimento pelo sr. .vot- rêde de ene.rgia traria ��úe- dreceram, '?pesar da pala:
ney de Oliveira, o sr. Anto- O, vice-líder da- bancada la comunidade. Confiava vra do sr. Heriberto HUlsenio Almeida pondera que o rio PSD, sr. Ivo Silveira, na em que, nã� necessitaria de O sr. Waldemar Salles, no.
Govêrno devia, isto sim, Tribuna, apela ao Govêrno tornar a tribuna da Casa vamente, cita aue a C;�
parar com a criação de nu- no sentido de que seja es- para voltar a falar no as- Barro Branco, ria Qual tài
merosos cargos e conceder tendida ílumlnacâo públí- sunto. Disse mais, que os parte o sr. Heriberto HulSe
o aumento ao servidor pú- .na para Coloninha, em Pa- altos dirigentes do Govêr- prometeu estender ilurni'
blico. lhoça, considerando-se o n.o prometiam êsse benefí- mç�o em Iocalidade de T�
IVO SILVEIRA: LUZ PARA número de moradores da- ClO quando membro proe- barão, e nao o fez. O srmínente da UDN lá apare- Adernar .Ghísi repta o apar

c�a, às vésperas das eleí- teant� para. provar qUe a
çoes. E era so. A populaçao autondade CItada tinha li.
de Coloni!lh� estava assim gações com a empreza mensendo ludíbriada, o que era clonada, e o represelité,lnt­
d� lame.r:tar, pois a exten- d? PSD de Tubarão nian:
sao dos Iios sena apenas na tem sua palavra, afirman.
distância de 600 a 80U me- do �ue traria inclusive do.
tros, Era, pois, óbvio que as cumentos para comprovar
promessas eram feitas no sua assertiva. Ao final a
sentido de caçar votos. bancada governista lê�ou
O sr, Walrlemar -Salles se cm consideração a f'ol�clta.

refere ao caso da localidade ção do sr. Ivo Silveira, vi­
.de Madre, em Tubarão, on- br= nte advogado dos justosde cs propostos de Govêr- causas da população de; Pn�
no apareceram para promc- lhoca.
ter luz, e o orador alude,

"

pôsto de Vendas e Consig­
nações aumenta, e isto sem
falar noutras ·tributacões.
Portanto, ::J, assertiva do
"economista" que liderava,
na sessão de 19 do corrente
a bancada governista, caiu
por terra.
Após o sr. Altir Mello ex­

primir que, cem a reivi�­
cação, traduzia º pensa-

Udenlsta Marcha: S Catarina
Pela manhã do di-:: 10 dês te, afrontando as geadas

desta região, chegou a nessa cidade o Sr. Melquíades
Fernandes, chefe da díssldêncla udenísta catarinense,
que aqui veio em visita ':'-os seus correligionários.

Depois de recebido pelos prestigiosos políticos ude­
nistas Srs. Lauro Martins, Coronel José Palma, Comer­
ciante Osní Vieira, e Engenheiro Dr. José Leão Dutra,
elementos de grande prestígio no Município, reuniram­
se na residência do Dr. Leão Dutra, :fI. fim de trocarem
idéias sôbre a finalidade da dissidência,

L A J E S
Hoje, 189 anos de fundação - Dia 25,

100 de Cidade
Desde sexta-feira que as atenções de todos os catarL

nenses se têm voltado para o riquissimo planalto serra­

no, onde, imponente, ergue-se a cidade de Lajes, a

"Princeza da Serra".
No dia de hoje, 22 de maio. grandes festejos serão rea­

lizados, pois assinala a dat.a de sua fundação pelo por­

tuguês Antonio Correia Pinto de Macedo.
No dia 25 serão os festejos comemorativos da eleva­

ção a cidade.
Chamamos a atenção dos leitores para o artigo "SIG­

NIFICADO DO CENTENÁRIO DE LAJES", fruto da pena
brilhante do. nosso eminente conterrâneo sr. dr. Osvaldo
Rodrigues Cabral, e que vai publicado em outro. local
desta edição.

COOPERE COM O ASilO DE ORFÃS
O Asilo de Orfãs São Vi­

cente de Paula, tem, nos

últimos anos, sentido," bem
como várias outras insti­
tuições no gênero, sérias

Concêrto
Discofônico.

Os amigos da boa música
encontrarão na audição
dêstc domingo, (li::'. 22, as
15,30 horas no Salão Nobre
do Colégio Catarinense,
com entrada franca para
todos c seguin te programa:

1.a parte Weber -

"Convite à Dança"; Grieg
- "Suite Peer Gynth". (a
pedido).

'

2.a Par:e - "Temoo de
oum da Líri.na" - ceiebres
anas de célebres óperas
executadas por célebres vo­

zes, Wap'ner - "Tristão e

Isolada".
3 a Parte Frederi;co

Chopin - Concerto para
piano e orquestr?. n.o 2, em

fá menor, op. 21, pela Or­
Questra da ópera Estadual
tie Viena, sob a regência de
I\.rthur Rodzinski com Pau­
lo Badur - Skoda ao piano.

dificuldades a fim de per­
reítamente atingir seu ob­
jetivo.
As dificuldades são ele

ordem financeira. Senhoras
de nossa sociedade, têm
a+ravés de campanhas que
tem merecido grande apoio
('as clcsses mais favoreci­
das, conseguido auxiliar
grandemente aouela ínstí-
tuícão,

-

Anteontem, nos salões do
Clube Doze de Agôsto, foi
rp'llizado -onc-rrtdo Bingo,
cuia renda reverteu em be­
n pfício de Asilo.
A sra, Anita Grillo. e mais
al- umas sr-nhoras consegui-.
rim com o sr. Nogueira, do
T'P0E � ('om " sr. Prefeit,r
Municipal; 0ue o imposto
('nbrRdo, n8� entr8��S de
('lnep'lR, "'R� ses�i\es de ho­
ie. não fosse para os co­
frp� pl'lblirns. mas par8 o

Asil�. A Rt.itU(l� foi rerehi­
ri 1 rem o� maiores en�ô­
mios.

TIest::t "Hwra. a você, nrp-
7;ldo !eit0r. cooperar, indo
,,,, rinen"'1.. nnde. enc�n­
fr'l'lr1n rlivprsão, rstará ccn

tribuindo p:wa uma grande
C�Us).

ACONTECIMENTOS
MANILHA . - A despeito

do fato de o Primeiro Mi­
nistro Soviético' ter sabo­
lado a Conferência de Che_
fes de Estado, em París, o

mundo livre não se vê dian­
te de novos riscos militares
_ declarou um alto fun­
cionário dos Estados Uni­
dos. Falando aos jornalis-
1 ,...�., aoui, o sr. Dudle'y
Sharp, Secretário da Fôrça
Aérea Norte-Americana,
disse que oS perigos que o

mundo livre. enfrenta ho­

je não são maiores do que
os que enfrentava ontem.
"Estamos sempre numa si­
tuacão de perigo e devemos
manter-nos sempre num

estado de aleria" - acres­

centou.

* *

WASHINGTON - O sr.

Per Jacobson, Diretor-Ge­
rente do Fundo Monetário
Ir. ternacional. de:::larou que
o comércio internacional
tem sido um meio ele har-

MUNDIAIS
monia entre as nações e
fomento da paz mundial.
Falando num -banquete do
qual participaram mais de.
200 personalidades,' inclusi­
ve rliplomatas e altos funcio
nários de ins�ituições in­
ternacionais financeiras e

ccmerciais, disse \0- sr. Ja­
cobson oue "tem havido
g'uerras eomer�iais na his­
tória (�a humanidad.e, mas
el:ls são relativamer.te ra­
ras. O comércio tem sido
mais um meio de harmonia
entre as nacões e não um
fator Que tende a s!,pará­
las".

A V I S O
O Serviço Social do Comércio - SESC e o Serviço

Nacional de Aprendizagem Comercial - SENAC, avisam

que venderão pelo melhor preço, no local da obra em

construção d sua propriedade, situada nesta cidade, r.a

Prainha, madeira imprestável que foi usada nas formas
de con�reto.. Florianópolis, 22 de maio de 1960 \

HAROLDO SOARES GLAVAM

Presidente dos Conselhos Regionais
do SEC e SENAC

Feita, pelo visitante, a ex,

posição de motivos, que le­
varam os udenistas da ve­

lha guarda a se unirem em

dissidência que já se alas­
trou por todo o Es,a,!o, os
valorosos representantes do
udenismo Sãojoaquinense
hipotecaram irrestrita 'soli­
dariedade ao Sr. Melq1lfa­
des Fernandes, prometendo
tudo fazerem para reuni­
rem O maior núm-ero de
udenístas, a fim de engros­
sarem as fileiras da dissi­
dência.

Lembrou Q Sr. Melquia­
des aos seus correligioná­
rios, que Mafra e São' Joa­
quim, foram os primeiros

prestigioso político, Enge­
nheiro Dr. Leão Dutra, ofe­
receu em sua residência um

lauto almoço para o Sr.
Melquiades Fernandes, que
horas após, seguiu viagem,Municípios de Santa Cata­

rlna, que fundaram os Di­
rctór ios da União Demorra­
ta Nacional, sendo que o

Dn etorio de Mafra, foi por

com destino a Urubici e

Bom Retiro, levando daquí
a melhor impressão dos

elC fundado a 1.0 de Abril
de 1945 quando que o Dire­
tó .. to Nadona I foi fundado
a 7 de Abril do mesmo ano.
Terminando :t reuniao. o

chefes udenístas integrados
na dissidência, pa!!L uma

Santa Catarina melhoi'� .

DISSIDENTE.

FLORIANÓPOLIS, DOMINGO, 22 DE MAIO DE 1960

Fundo· decide: rasil p de tirar
J '

quarenta e oito milhões de déleres
RIO e WASHINGTON - 21 (VA) - (UP) - Sem quaisquer .exígêncías es­

peciais ao Brasil quanto à sua política econômica, financeira ou cambial, o Fun­
do Monetário Internacional concordou em dar ao Brasil o direito a uma retirada
dentro de um montante da ordem de 47 milhões e 700 mil dólares - declarou o

sr. Sebastião Paes de Almeida, ministro da Fazenda, que regressava de Braeilía,
para tratar de assuntos urgentes no Rio de Janeiro.

Disse, também, ao concluir a [ma ínformaçâo, que essa retirada poderá ser

efetuada em várias moedas, libras, marcos, francos e dólares, e que se trata de
uma operação a curto prazo.
DECISãO A PORTAS autorizar o Brasil a retirar

FECHADAS 47.700.000 dólares foi toma-
A decisão do Fundo Mo- da numa sessão a portas re-

netário Internacional de chadas na manhã de hoje,

pela Junta de Diretores. A
medida parece pôr fim à
divergência entre, o orga­
nismo internacional e o go-

__ --'---

Sim; falou
�

'O potrdo
RENATO BARBOSA

ICARAí, 15 DE MAIO DE 1960 - Aca­
bo de lêr rápido comentário em um dos
jornais de F'loríanópolie, em qúe é ironiza­
do o Sr. Celso Ramos, pela maneira sin­
cera, e até mesmo rude, com que teria se

dirigido ao III Congre'Sso Sindical dos
Trabalhadores de Santa Catarina. Criti­
caram-no porque, não assumindo atitudes
messiânicas começára sua oração co mas

seguintes palavras: - "Agora, fala o pa­
trão'. Acusaram-no de falta de savoir
faire. De haver .sido rude no trato, muito
pouco hábil e nada aconselhável em époea
eleitoral, e em que muita gente se apri­
mora em mentir para agradar e caçar
votos. Mas êsses proce[,'sos já se acham
·em desuso, pela politização progressiva
das massas operárias e do eleitorado em

geral. Acontece, todavia, que o Sr. Celoo
Ramos é muito mais que patrão. Êle exer­

ce, no Estado, v.erdadeira e inconteste li­
derança, entre os homens da Indústria.

Como queriam que êsse homem públi­
co tivesse começado seu speech? E9pal-
mando as mãos ao plenário, - mãos não
calosas no atrito com a rabiça do arado
_ e berrasse, pulmões plenos: - "Vo­
cê�, estão vendo estas mãos? Está aqui um
trabalhador como vocês. Estas mãos se

engrossaram nas lides do campo, .• ", Pal­
mas. Um assistente mak' entusiasmado,
gritaria: "De pé! O grande catarinense
deve ser aplaudido de pé!" Recrudescem
palmas. Em uma estiada de aplausos,
Celso prosL'eguiria: - "Quanta vêz, quan­
ta vêz, meus queridos coestaduanos, meus
irmãos de desditas e infortúnios, amanhe�
ciclo o dia eu não tinha sequer recurS09

para prov�r o su�tento �a .famí.lia, per­
seguida pelo Capital, atmgIda, I!ldefesa,
pela sanha dos trusts norte-amencanos e

do capitalismo colonialista!" Gritol) de

aplausos. Delírio. Ovações sincopadas,
dividindo bem as duas sílabas: - Cel-so!
Cel-so! Cel-[·o! ... Era ass.im que êle. de­
veria ter iniciado sua demagogias.m�a
de bõlso, não é? DesreL.peitando a dIgm­
dade das classes em cujo agradável e

honroso convívio se encontrava?

Sabem às clal)ses trabalhador,as de

Santa Catarina que êsse homem de bem

seria incapaz de tripudiar sôbre suas ca­

rências, aspirações e sofrimentos, levan­

do-Ih�s para a �'eriedade. de um congr�s;
so classista, como o reallzado em ItaJal,
de 1.0 a 3 de junho de 1954, uma Mensa­

gem á Assembléia Legislativa,
_

assinada
ali mesmo sob deliberante efm'ao do pl�­
nário, doa�do terras litorãneas para colo­

nias de férias dos trabalhadores e suas

famílias, duplicando, ,para tan(o, a Taxa­

de Saúde, que passou de Cr$ 1,50 p�ra
Cr$ 2.50. Onde ['e encontram essas col�­
nias de férias? Onde se encontra efetl­

vada a promessa .pública e solene ?O Go­

vernador Irineu Bornhaus�n,. feIta por
êle próprio, no congresso smdIcal de Ita­
iaí aos trabalhadores de nOSflO Estado?
NO' INCO senhores. No INCO - BANCO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE SANTA

CATARINA S. A� - GRUPO IRINEI_U
BORNHAUSEN _, porque a arrecadaçao
dessa taxa aumentada ajuda a completar

.�------ -----------__--

o substan.bl congelamento de dinheiros
públicos da E,_otado nêsse Banco, hoje
atingindo a mais de 300 milhões.

O patrão que falou aos operários é ho­
mem simples e cordial. Não mente, 'As
vêzes é mesmo rude. Mas sempre veraz.
Não engana a ninguém. Não aprendeu a

fazer esea demagogia barata que anda
por aí. O patrão que falou aos operários
tem coberto o Estado de Santa Catarina
de obras assistenciais de vulto; de escolas
profissionais; de cursos de preparação
técnica; de edifícios para as entidades a

que dirige como os de Lajes e Joinville;
e até da fundacão de" excelente escola de
nível uníversítário (Faculdade de Servi­
ço Social de Santa Catarina), Sim, êsse,
o patronato nobremente exercido pelo
Sr. Celso Ramos, homem que jamais fêz,
ou faria, política á base clamorosa da
concessão de bôlsas de ,estudos, Os servi­
ços as['istenciais a seu cargo também as,

concedem, mas mandando distribuí-las
sob exclusivo critério do mérito. Sim, ês­
se o patronato, exercido pelo Sr. Celso
Ramos, homem que seria incapaz de
tranformar em arma de propaganda e

amaciamento de sua candidatura ao Se­
nado da República, pelo contrôle ude­
nista do leite em pó' da merenda eflcolar,
destinado, pelos têrmos de um convênio

federal, á infância necessitada.

Sim, falou o patrão, - título não dé-
preciativo, tão honroso como outro qual­
quer. Capital e Trabalho se confundem,
modernamente, em íntimo cônceito social
de cooperação. O situacionismo catari­
nense é presidido, aliás, por um patrão de
minaé', no velho conceito do têrmo, - o

sr. Heriberto Hulse -, de visão muito di­
ferente da do sr. Celso Ramos, no tocan­
te a êsse, como a outros assuntos .. ,

Quando os mineiros da área de Criciúma,
- não é verdade, Deputado Elias Adaime?
-, coordenavam movimentos grevistas
legítimos, constitucionalmente assegura­
dos, o Governador atual, como preposto
dos donos da gleba e exploradores do tra­
balho humano, - os grupos de preDsão
.econômica a que servia -, permanecia
de trabuco em punho á bôca da mina,
gritando pela polícia, para justiçamentofl
sumaríssimos, e em regra... Essa, sem

dúvida alguma, não é a concepção de pa­
tronato do Sr. Celso Ramos. E não fôra
êJ.e o amigo que é d09 trabalhadores, ao

certo, o grande líder nacional Dr. João
Goulart e a executiva regional do PTB
não olhariam com tanta simpatia sua

candidatura ao govêrno.
,-

Sim, com vocês na planície, falou o

patrão Celso Ramos aquela voz que todos
g'ostamos de ouvir, na singeleza, sinceri­
dade bravura e no incontido desêjo de
atender aos apêlos da causa pública. Fa­
lou o patrão que [,'ente o trabalhador.
Diséursou o patrão que, como líder in­

dustrial, tudo tem feito, faz e fará, para
melhorar as condições de trabalho, valo­
rizando a oferta nas solicitações .econô­
micas doa procura, Vocês sabem que êsse

patrão dispõe de muito pouco, pela eIJ­

cassês orcamentária das entidades que
dirige. E, "nada obstante, tem erguido uma
obra que só não sensibilizou ainda os po­
deres públicos estaduaiD, af�gados em

política partidária. Pergunto, fmalmente,
. a vocês: .,- não gostaram da palavra
franca do patrão?-E (> que afirma será

cumpridO.

vêrno brasileiro sôbre a po­
lítica fiscal do país sul­
americano. No ano passado,
o Brasil interrompeu as ne­

gocíaçõea para obter crédi­
tos do FMI, quando êste in­
sistiu em qUe o govêrno
brasileiro adotasse um pro>
grama de estabilização mais
ortodoxo e pusesse fim ao

que considerava como gas­
tOE! inflacíonàríos. Em de=
terminado momento teve-se'
a Impressão de que o Bra­
sil ia retirar-se do Fundo.
Ao autorizar a retirada dos
47.700.000 dólares, a direto­
ria do FMI deixou claro
que se trata de uma ope­
ração a curto prazo, "e não
parte de um programa ge­
ral de estabilização".
A propósito, o Fundo Mo­

netário Internacional dívul-
_ gou um comunicado oficial,

dando certos detalhes do
acôrdo e especificando as

moedas que poderão ser,
imediatamente, utilizadas.
E' o seguinte o teor:

"O govêrno do Brasil con­
cluiu um acôrdo para com.
prar uma sôma equivalente
a 47.700.000 dólares em di­
visas, em possessão do Fun­
do Monetário Internacional.
Tal acôrdo prevê' o reembôl,
so ao Fundo, da soma em­
prestada, em divisas con­
versíveis e em ouro, no má­
ximo seis mêses depois de
efetuar-se efetivamente es·
ta operação. A transação'
atual, que é a curto prazo,
e que não faz parte de um

programa geral de estabi­
lização, tem por objetivo
a 1 i v ia r as dificuldades
atúaíe da situacão brasíleí­
ra. Mediante ês"te convênio,
o govêrno brasileiro poderá
ddspôr imediatamente de
3.214.285 libras esterlinas no
Banco da Inglaterra: .".

37.800.000 marcos no "Deu­
tschebundesn" e 24.685.285
francos novos no Banco da
França e 24.700.QOO dólares
no Federal Reserve Bank
de Nova Iorque".

CONSÓRCIO l�( CRUZEIRO

DO SUL
AGORA! !

PARTIDAS DE FLORIANÓPOLIS:

Diáriamente �l�
CORvair
9 30 __

' Direto a São Paulo
,

e Rio.
18 00 - Para Pôrto Alegre,

Douglas
hs

às

Para Curitiba,
S. Paulo e Rio.

7,30 - Para IÜljal, Joinville, CUl+
tiba, Paranaguá, Santos e

Rio.

Diáriamente às '7 ') O1,0
-
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